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30 ANOS DO Ceas-CE

ATA DA 333ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CEAS-CE

Aos dias onze do mês de dezembro do ano de dois mil e vinte cinco, no horário das oito e quarenta 
e  três  minutos,reuniu-se  na  Sala  de  Reunião  da  Casa  dos  Conselhos,  situada  na  Rua:  Jaime 
Benévolo, 21, – Bairro: Centro – Fortaleza/CE, o Conselho Estadual de Assistência Social (Ceas-
CE),sob a coordenação da Conselheira Titular Célia Maria de Souza Melo Lima,Presidente deste 
Conselho, representando a Secretaria da Proteção Social – SPS,e da Vice-Presidente Elisângela 
Luzia  Fernandes  do  Nascimento,  representando os(as)  Usuários(as),  a Secretária-executiva  em 
exercício – Laura Tavares também se fez presente na  referida reunião:  registrando a presença 
dos(as)  conselheiros(as)  do  Ceas-ce:Erivânia  Bernardino  Cruz  (Conselheira  –  OAB  Secção 
Ceará);José Albuquerque Costa(Conselheiro Suplente – Conselho Regional  de Administração do 
Ceará–C.R.A/CE);Rute  Almeida  Teobaldo  Mourão(Conselheira  Titular-Secretaria  da  Fazenda-
Sefaz);Jorge  Luiz  Pereira  e  Silva(Conselheiro  Suplente-Conselho  Regional  de  Psicologia  -CRP-
11ªRegião);Maria Rozelha Pontes Cunha (Conselheiras Titular e Suplente – Secretaria da fazenda – 
Sefaz);Meire Celi Freitas de Aguiar(Conselheira Titular-Secretaria da Ciência,Tecnologia e Educação 
Superior-Secitece);Márcia  Maria  Sousa  Monteiro  da  Silva  (Conselheira  Titular  –  Agência  de 
Desenvolvimento Econômico e Social – ADES);Ana Pauler Teixeira Modesto (Conselheira Suplente 
– Associação dos Moradores do Conjunto Tancredo Neves – AMCTN);Verônica Furtado Monteiro 
(Conselheira Titular – Conselho Regional de Serviço Social – Cress – 3ª Região);Cristiane Martins 
Gomes da Silva(Conselheira Suplente – Sociedade para o Bem Estar da Família – Sobef);José 
Francisco Ramos da Silva (Conselheiro Suplente – Usuário do Centro de Referência de Assistência 
Social – CRAS do Municípios de Juazeiro do Norte/CE);Maria de Fátima Oliveira Silva (Conselheira 
Suplente – Usuários do Centro de Referência de Assistência Social – Cras do Bairro Bom Jardim do 
Município  de  Fortaleza/CE);Juliana  Araújo  Lima  da  Silva(Usuária  do  Centro  de  Referência  de 
Assistência  Social  -CRAS  do  Município  de  Maracanaú)  Registrando  a  presença  dos(as) 
Conselheiros(as)  do  Ceas-  Ce  de  forma on-line:  Elizângela  Pereira  de  Oliveira  (Conselheira 
Titular-Fundação  Dr.  Antônio  Dias  Macedo);Mônica  Pontes  Aguiar(Conselheira  Suplente  –  Casa 
Civil);  Vilani Vládia Mota Freitas (Conselheira Titular – Serviço Social do Comércio – Sesc);Márcia 
Maria  Soares  Gurgel  (Conselheira  Suplente  –  Secretaria  do  Planejamento  e  gestão  – 
Seplag);Sandra Maria Ferreira de Morais (Conselheira Suplente – Secretaria da Proteção Social – 
SPS);Ana  Roberta  Martins  de  Almeida  Xavier(Conselheiras  Titular  e  Suplente  –  Secretaria  das 
Cidades);  Judite  Freitas  Mesquita(Conselheira  Suplente-Usuária  do  Centro  de  Referência  de 
Assistência  Social-CRAS  Camará  do  Município  de  Aquiraz/CE).Registrou  as Ausências  com 
justificativas:Francisca Eugênia Nogueira de Souza (Conselheira Titular – Secretaria de Educação 
– Seduc);Israel Guimarães Peixoto(Conselheiro Titular -Secretaria da Saúde SESA);  Ana Cristina 
Gomes Dias (Conselheira Titular – Usuária do Centro de Referência de Assistência Social – CRAS 
do Bairro João XXIII do Município de Fortaleza/CE); Juliana Hilário Maranhão(Conselheira Titular-
Sindicato  dos  Assistentes  Social  do  Estado  do  Ceará-Sasec).Registrou  as Ausências  sem 
justificativas:Raíssa Albuquerque Braga(Conselheira Titular- Associação para o Desenvolvimento 
dos Municípios do Estado do Ceará -APDMCE);  Daniel  Lima dos Santos(Conselheiro Suplente-
Associação dos Servidores da Secretaria do Trabalho e Desenvolvimento Social -ASSTDS); Maria 
Luciene Moreira Rolim Bezerra(Conselheira Titular Colegiado Estadual dos Gestores Municipais de 
Assitência Social COEGEMAS); Sandra Maria Soares de Oliveira (Conselheira Suplente – Secretaria 
de Educação – Seduc); Regina Estela Benevides Lima (Conselheira Titular – Casa Civil);Luciana de 
Lima Nascimento(Conselheira Suplente-Colegiado Estadual dos Gestores Municipais de Assistência 
Social-Coegemas);  Helena  Maria  Rocha  Faustino(Conselheira  Suplente-Secretaria  da 
Ciência,Tecnologia  e  Educação  Superior-SECITRIECE);  Krycia  da  Silva  Laurentino(Conselheira 
Titular -Secretaria das Cidades)Paulo Marcelo Laranjeira Barrocas(Conselheiro Suplente - Secretaria 
da  Saúde-SESA).  Em  seguida  registrou  a  presença  dos(as)  convidados(as):  Cosme 
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Lima(FEUSUAS);Marcos Sousa França(Ministério Público do Ceará-MPCE).Desejou o melhor para 
o dia, colocando em seguida a pauta para apreciação dos(as) presentes com os seguintes pontos: 
01.Abertura; 02.Aprovação da Ata da tricentésima trigésima segunda Reunião Ordinária do Ceas-CE 
realizada no dia dez de novembro de dois mil de vinte e cinco; 03.Relatos das Comissões Temáticas 
do  Ceas-CE;  04.Apresentação  do  relatório  de  execução  do  FEAS –  segundo,terceiro  e  quarto 
trimestre  de  dois  mil  e  vinte  e  cinco;  05.Aprovação  dos  calendários  das  reuniões  do  Ceas-Ce 
(Comissões Temáticas e Reuniões Ordinárias) para o ano de dois mil e vinte e seis06.Discussão 
sobre o processo de Eleição da Sociedade Civil para compor o décimo quinto Colegiado do CEAS-
CE – GESTÃO: dois mil e vinte e seis a dois mil e vinte e oito;07.Revisão do Regimento Interno do 
Ceas-CE; 08.Informes da Presidência,dos(as) Conselheiros(as) e Secretaria-Executiva do Ceas-CE; 
09.Encerramento.10.Confraternização Natalina  (Salão de festa  da Escola  de Gestão do Suas – 
terceiro andar. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo,deu inicio a reunião ordinária com todos os 
presentes, presencial e online, e deu boas vindas e começa mais uma vez rogando a Deus e pede 
que cada um faça conforme sua religião,orientação espiritual para que nos seja concedido muita 
inteligência, sabedoria, discernimento, muita serenidade,segurança para que nós possamos discutir 
com objetividade  para  que  as  nossas  deliberações  venham contribuir  de  fato  para  qualificar  o 
sistema único da assistência social,consequentemente melhorar a qualidade de vida da população 
precisa dessa importante política pública. Primeiro ponto de pauta  aprovação da Ata da tricentésima 
trigésima segunda Reunião Ordinária do Ceas-CE realizada no dia dez de novembro de dois mil de 
vinte e cinco então quem tem alguma observação se manifeste agora,quem é a favor da aprovação 
permaneça como estar,alguma abstenção?Aprovada por unanimidade. O terceiro ponto de pauta é o 
relatório das comissões temáticas do  Ceas-Ce(Conselho Estadual de Assistência Social)  que 
aconteceu na semana passada antes da Conferência,podemos iniciar pela controle e financiamento 
tem algum Coordenador das comissões presente?Não tem, a  Presidente do Ceas-CE, Célia Melo 
destaca que o que foi discutido na reunião de Controle e financiamento foi o relatório da execução 
financeira  do FEAS (Fundo  Estadual  de  Assistência  Social)  a  Conselheira   Sandra 
Maria  Ferreira  de  Morais  pode  estar  apresentando  para  nós  o  que  foi  discutido  na 
comissão  para  que  a  gente  possa  encaminhar  para  deliberação,mas  a  mesma  pede  
para  não  apresentar  no  momento  porque  ela  ainda  está  preparando  o  relatório. 
Rafaelle Ribeiro  informa que tem Normas e Articulação mas a coordenadora não está 
presente  para  apresentar  mas  se  alguém  quiser  apresentar,Recursos  Humano  e 
Capacitação não teve reunião,PBF e CMAS(Conselho Municipal  de Assistência  Social)  
ainda  não nos  enviou  o  relatório  porque foi  próximo a  viagem para  a  Conferência  e  a  
Controle e Financiamento se reuniu junto com a Normas e Articulação.  A  Presidente do 
Ceas-CE, Célia Melo informa que o que ela gostaria que fosse apresentado seria o tema da pauta 
que foi discutida porque por exemplo a comissão de acompanhamento com o bolsa família foi na 
verdade um estudo que foi realizado. Por exemplo a de Normas e articulação um dos pontos que foi  
discutido foi o regimento interno,tenho até o encaminhamento e podemos começar por ela e o tema 
foi o regimento do CEAS (Conselho Estadual de Assistência Social) que foi um encaminhamento 
para  nós,uma deliberação nossa  desde o  inicio  desse  ano da  gente  fazer  a  revisão  do  nosso 
regimento  interno  considerando  que  não  respeitaram  as  técnicas  legislativas,tem  texto  solto  e 
precisa realmente ser revisado inclusive pela legislação do SUAS(Sistema Único de Assistência 
Social) que ficou mais amarrada de acordo com a resolução cem noventa e nove,tiveram algumas 
questões que eram abertas a assistência que agora estão bem amarradas sobre a questão da 
sociedade civil,quem pode,quem não pode e nós sabemos que nosso Conselho Estadual está com 
algumas representações que precisam ser alteradas,nós já discutimos isso. O Conselho Nacional o 
ano passado também fez a revisão do seu regimento  interno conforme as próprias normativas 
deliberadas  por  eles  mesmos  por  meio  de  resoluções  e  nós  pegamos  o  regimento  interno  do 
Conselho Nacional atualizado e fizemos uma revisão do nosso procurando atualizar,então o nosso 
regimento é uma minuta dele que já foi  para a comissão de normas e a ideia é que todos os 
Conselheiros estudem esse regimento para que possamos estar deliberando pelo menos até o final 
de janeiro. A Comissão de Normas gerou um encaminhamento que foi na reunião de setembro que 
nós encaminhamos que formasse um  GT(Grupo de Trabalho) para revisar   o  regimento,esses 
GT(Grupo de Trabalho) são formados por representantes de cada comissão do Conselho Estadual 
precisa  marcar  o  dia  da primeira  reunião para  se  fazer  a  analise  da minuta  do regimento.  Foi 
encaminhado por nós que faríamos esse acordo de ter uma comissão específica para revisar o 
regimento a representação por cada membro do Conselho Estadual, temos duas opções ou cada 
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comissão para participar ou se tiver alguma comissão que não tenha alguém disponível podemos 
encaminhar para que o coordenador da comissão participe, seria no caso a Presidência Ampliada 
ela é formada pelo presidente,vice-presidente e os coordenadores das comissões mais isso é uma 
decisão que tomaremos hoje,temos essas duas opções,fica aberto e gostaria de ouvir vocês por que 
a Comissão inclusive já tem uma data para a primeira reunião,gostaria de colocar em discussão 
esse encaminhamento para que possamos formar o  GT(Grupo de Trabalho)  e marcar uma data 
para a reunião,vamos encaminhar ainda hoje para todos os Conselheiros titulares e suplentes os 
trinta  e  oito  a  minuta  desse  regimento  que  foi  elaborado,cada  conselheiro  pode  dar  sua 
sugestão,temos  até  janeiro  e  na  próxima  reunião  nós  discutimos  sobre  para  deliberar  sobre  o 
regimento interno porque ele passou a sediar  o processo de escolha da sociedade civil  para a 
gestão dois mil e vinte e seis a dois mil e vinte e oito,tem vários conselheiros que encerram seu 
mandato em dois mil  e vinte e seis porque o mandato é de dois anos renovado por mais dois  
anos,dia  dois  de  agosto  termina  o  mandato  portanto  nessa  data  as  novas  representações  já 
precisam estar escolhidas. Portanto é preciso que esse processo seja aberto em fevereiro e o ponto 
de pauta já seria a formação da comissão para esse processo de escolha.  Não podemos citar 
nomes  na  sociedade  civil  de  entidades  porque  democraticamente  tem  que  ser   bastante 
diversificado e a ideia é que seja renovado. Está aberto para discussão.  A Conselheira Verônica 
Furtado Monteiro cumprimenta a todos e ressalta sobre a questão da formação da comissão pois 
informa que estava conversando com a Conselheira Erivânia Bernardino e a mesma informou que 
já tem reunião marcada e os conselheiros já estão escolhidos com uma reunião que já estaria 
marcada para dia quinze de janeiro as quatorze horas,então já está tudo bem definido o que falta é 
definir realmente quem vai ficar. A Presidente Célia Melo diz que a colocação da Verônica Furtado 
Monteiro foi  excelente  mas  a  ideia  e  como  se  foi  falada  que  a  comissão  não  tem poder  de 
deliberação, tem poder de apresentação por isso estamos com esse ponto de pauta,excelente a 
ideia de formar um grupo de whatsapp isso tem que acontecer sem dúvidas para ficarem discutindo 
também pelo grupo mas um ponto também que eu questionei é a data do dia quinze de janeiro acho 
que está muito longe essa reunião,essa data seria pelo menos a segunda ou terceira reunião a não 
ser  que  todos  leiam o  regimento  interno  mas  se  tiver  condições  na  próxima  semana  como  a 
Secretaria Interina Executiva Laura Tavares já mandou no grupo a minuta para ser estudada pela 
comissão então formando esse grupo hoje é interessante que cada um leia e vai ter o GT(Grupo de 
Trabalho)  para se fazer um cronograma de trabalho e essa primeira reunião é primordial.  Está 
aberto  para  discussão  a  Conselheira  Erivânia  Bernardino diz  que  fica  muito  feliz  de  estar 
compondo a gestão do Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) no momento onde vai se 
discutir a carta magna do Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) que é o regimento fico 
feliz  demais  quando a  presidente  trouxe a  minuta,com muito  detalhamento  eu fique muito  feliz 
confesso que eu não esperava ter  essa discussão do regimento no fim da gestão e dizer  que 
acredito que o pensamento de colocar para janeiro é o mesmo de dezembro já estarmos todos 
conectados  com o  ano  que virá.  A gente  que  representa  instituição  a  governamental  tem uma 
liberalidade maior já se fez essa discussão interna tenho certeza mas por exemplo semana que vem 
na OAB(Ordem dos Advogados do Brasil) a gente vai levar o regimento para uma comissão para 
discutir  internamente na  OAB(Ordem dos Advogados do Brasil)  já  foi  autorizada pela central 
pegamos os regimentos do CNAS(Conselho Nacional de Assistência Social) esse que está muito 
bem elaborado para poder fazer uma discussão interna eu como mera  representante não tenho voz 
sem ser a voz na instituição poder trazer as proposições institucionais,como pensamos na reunião 
da comissão de normas e convidá-los com voz e não voto as instituições como FEUSUAS(Fórum 
Estadual de Usuários do Sistema Único de Assistência Social),FETSUAS(Fórum Estadual de 
Trabalhadoras  e  Trabalhadores  do  Sistema  Único  de  Assistência  Social)  acredito 
também que essas instituições tem que ter  aí  uma semana para receber um ofício,indicar  uma 
pessoa enfim eu penso que podemos adiantar ser antes de quinze de janeiro,na primeira semana 
mas  agora  em  dezembro  fico  temerosa  que  não  consiga  contribuir.  Acho  oportuno  porque  o 
regimento permite que os colegas conheçam mais,é um momento de capacitação,de interação que 
faz com que todos contribuam que fique mais fortalecido só para dizer um detalhe há muitos anos a 
nossa instituição, a que represento a  OAB(Ordem dos Advogados do Brasil) esteve longe do 
Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social)  oportunizou que pessoas que são muito mais 
ligadas a pauta do direito previdenciário e que se faça destaque na pauta da assistência,eu mesma 
pensei mil vezes antes de aceitar o convite de vir fazer parte dos Conselheiros do Ceas(Conselho 
Estadual  de Assistência Social)  não aceitei  no primeiro  momento mas hoje  temos uma nova 
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roupagem graças a força como conselheira do Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) e 
ter essa representação e levar essa discussão na OAB(Ordem dos Advogados do Brasil) é muito 
importante as entidades também fazer essa discussão com os seus, é uma forma de fortalecer cada 
um só aqui deixando claro minha opinião de forma objetiva,eu acredito que para janeiro a gente 
consiga  trazer  de  forma  mais  sólida  as  contribuições  para  minuta  preliminar  do  regimento.  A 
Presidente Célia Melo  diz que o comitê do GT(Grupo de Trabalho)  pode convidar quem quiser 
para contribuir não tem problema algum o que estamos discutindo é quem vai participar isso que o 
Conselho  Estadual  tem  que  deliberar  agora  essa  questão  do  direito  previdenciário  dentro  da 
assistência isso é do centro de assistência social já está normalizado pelo conselho nacional quem 
pode participar porque tem que ser da assistência,as entidades sócio assistenciais da sociedade 
civil que representa trabalhadores,que representa entidades e que representa usuários. Os usuários 
é a única exceção que tem na lei orgânica da assistência social que pode ser representada por 
coletivo de usuários que não seja formalmente construído mas a representação de entidades que é 
de atendimento assessoramento de empresas tem que ter cnpj do mesmo jeito a representação 
trabalhadora e tem que ser de assistência social e o representante dos trabalhadores tem que ser 
matriculado na assistência social. Não pode fazer como aconteceu em um determinado município 
uma entidade importante dentro dos profissionais do SUAS(Sistema Único de Assistência Social) 
mas indicou um trabalhador  da saúde que nunca trabalhou na assistência.Temos que valorizar 
nossa política pública é representação dos trabalhadores do SUAS(Sistema Único de Assistência 
Social) conforme as duas resoluções do Conselho Nacional já deliberou desde o ano de dois mil e 
quatorze e dois mil e dezessete todos os trabalhadores de nível superior,nível fundamental e de 
nível médio tem que estar matriculados na politica de assistência social.  A Presidente Célia Melo 
enfatiza que a Conselheira Erivânia Bernardino fez uma excelente fala quando diz que a revisão 
do regimento interno é também um processo de  capacitação para nós então não vamos confundir 
serviço da segurança alimentar e politicas publicas como serviço sócio assistencial,eles estão em 
uma resolução cento e nove do ano de dois mil e nove do Conselho Nacional e os programas estão 
também em resoluções e hoje temos vários programas que é o ipad,o primeira infância,na verdade 
nem é mais  programa agora  já  é  serviço  foi  deliberado pelo  Conselho Nacional  então cozinha 
comunitária não é ação da assistência é um serviço da politica de segurança alimentar temos que 
ter  esse  cuidado.  Por  isso  é  muito  importante  todos  os  Conselheiros  leiam  o  regimento   a 
deliberação vai ser desse conselho. Outra questão quando foi colocado que próxima semana haverá 
uma reunião nem que seja rápida é no sentido de fazer o cronograma de trabalho não é para discutir 
o regimento ,compreendo que final de ano é difícil mas se na próxima semana tirarem uma hora 
para para fazer o cronograma de trabalho seria importante.  Cosme Costa Lima do FEUSUAS 
(Fórum  Estadual  dos  Usuários  da  Assistência  Social) se  identifica  e  informa  que  já  foi 
contemplado  com a  fala  da  colega  que  seria  para  acrescentar  que  todos  podem participar  do 
processo trabalhadores, FEUSUAS (Fórum Estadual dos Usuários da Assistência Social)  para 
participar  desse  processo.  A Presidente  Célia  Melo  complementa  que  a  revisão  do  regimento 
interno é do Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social)  e não fóruns e não das entidades 
tem que deixar muito claro e a parte governamental ainda não se posicionou,não houve a discussão 
interna,como terá mudança pois a assistência social para o governo só tem uma vaga e a própria 
resolução  diz  que  o  órgão  gestor  da  assistência  tem  que  ter  uma  quantidade  maior  de 
vagas,soberano que é o Conselho de Assistência Social,esse conselho foi formado muito parecido 
com o Conselho da Criança e do Adolescente foi formado primeiro,ele tem representação de todas 
as políticas públicas e só uma da assistência porque é um conselho com garantia de direitos então 
tem que ter  representação da saúde,da assistência e de todas as política públicas. Já os conselhos 
setoriais não a representação governamental é daquele conselho,exemplo o conselho da saúde é 
representado  por  alguém  da  saúde  no  governamental,Conselho  Nacional  da  Assistência 
Social(Ceas) da assistência social ,não tem representação da saúde,nem da educação,a resolução 
cem da abertura para que outras políticas participem mas tem que ter  a protuberância do lado 
governamental  do órgão gestor  da política  poque é conselho de política  setorial,então estamos 
fazendo essa alteração mas a ideia é que a educação continue porque é essencial a educação,a 
saúde continue,a  Sefaz(Secretaria da Fazenda)  e a  Secretaria de Planejamento as outras não 
tem porque estar aqui dentro,houve uma época que a Secretaria de Segurança Pública participava 
do  Conselho  de  Assistência  Social então  a  ideia  inicialmente  colocar  cinco  para  Secretaria, 
Coegemas, saúde e educação acredito que dê certo ficar com quatro do estado da assistência social 
que ficaria uma representação da gestão do SUAS(Sistema Único de Assistência Social),da 
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Proteção Social Básica,da Especial essas áreas da assistência é obrigatório está no Conselho de 
Assistência  Social  do  lado  governamental  e  seria  bom  para  nós  o  estado  com  quatro 
secretarias,quatro políticas públicas essenciais aqui dentro é a saúde,educação,a  Sefaz(Secretaria 
da Fazenda) trata-se de recurso e também a Secretaria de Planejamento(SEPLAG), tudo isso está 
em discussão e que o lado governamental em verdade o órgão gestor toma essa decisão mas o 
lado da sociedade civil  vai  discutir  também,não tem nada lá  que não esteja  de acordo com a 
regulamentação do Conselho Nacional de acordo com a regulamentação cem e a resolução noventa 
e nove. A  Conselheira Erivânia Bernardino diz que concorda com a presidente Célia Melo e fala 
da  relevância  do  regimento  diz  que  ela  citou  o  regimento  do  CEDCA(Conselho  Estadual  da 
Criança  e  do  Adolescente)  considera  sociedade  civil  segundo  a  lei  do  meiose  diz  que  um 
determinado tipo de sociedade civil  em dois mil  e vinte e três a  OAB(Ordem dos Advogados 
Brasileiros)  solicitou  para  participar  do  CEDCA(Conselho  Estadual  da  Criança  e  do 
Adolescente) e foi negado dizendo que  OAB(Ordem dos Advogados Brasileiros) é um sistema 
de justiça,tendo visto documentos antigos encontramos esse ofício com a negatória que não poderia 
participar,para vocês verem como é taxatório e a  OAB(Ordem dos Advogados Brasileiros) está 
hoje em um Conselho Nacional em quatorze estados no CEDCA(Conselho Estadual da Criança e 
do  Adolescente)  e  o  Ceará  negou  a  OAB(Ordem dos  Advogados  Brasileiros)  participar  do 
pleito,agora  no  novo  pleito  do  CEDCA(Conselho  Estadual  da  Criança  e  do  Adolescente) 
Dra.Estela que nos representa na casa a vice presidente da comissão foi a reunião e disse:o edital 
não pode excluir a OAB(Ordem dos Advogados Brasileiros) de sociedade civil e novamente foi 
dada a negatória,veja só uma situação regimental que vai ser judicializada pela  OAB(Ordem dos 
Advogados  Brasileiros),é  triste  não  conseguir  em  um  dialogo  tem  que  ser  tudo  muito  bem 
estruturado,nós com a demanda básica que temos podem haver mudanças mas a estrutura do 
regimento  nos  passa  a  ideia  de  legalidade  maior  o  Conselho  de  entidade,o  Conselho  de 
trabalhador,o Conselho de usuário é muito importante aonde se tem desenhado porque pode causar 
no  futuro  o  que  aconteceu  no  CEDCA(Conselho  Estadual  da  Criança  e  do  Adolescente) 
interpretação que só é sociedade civil  se for abraçado por outros órgão virou judicialização e o 
nosso regimento não vai permitir isso tenho certeza disso. A  Presidente Célia Melo diz:Perfeito 
Conselheira Erivânia Bernardino e em verdade é isso,no caso da assistência é importante porque 
é tudo bem explicado no Conselho Nacional,na própria LOAS(Lei Orgânica de Assistência Social) 
quem são as representações da sociedade civil,as representações de entidades  e de usuários acho 
que nós nunca tivemos esse problema,o Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) nunca 
teve nem âmbito nacional que eu lembre nunca houve. No caso do CEDCA(Conselho Estadual da 
Criança e do Adolescente)  como estava dizendo como é um conselho de garantias de direito é 
importante que no governo tenha representação de todas as políticas públicas.Conselheira Rute 
Almeida Teobaldo Mourão cumprimenta a todos é mais para um entendimento meu,desde que se 
começou a falar do regimento percebi que girou muito entorno da eleição,da sociedade civil das 
representações como será e aí lembrei da Conferência que passamos agora onde se dizia que os 
conselhos não tem obrigatoriedade de cnpj mas podem participar como autônomos então gostaria 
mais de uma explicação,pois lembrei disso que foi aprovado como sou governamental,qual a relação 
que aconteceu lá na conferência com essa proposta?A Presidente Célia Melo informa que o que 
está em vigor hoje é a lei orgânica da Assistência Social artigo dezessete,salve engano, que diz as 
entidades que podem participar  do conselho então para que a deliberação precisa mudar a lei 
orgânica  atualmente  o  que estar  em vigor  é  que representação de entidades e  trabalhador  de 
entidades tem que ser cnpj a exceção são os usuários que a  LOAS(Lei Orgânica de Assistência 
Social)  diz  representação de usuários  ou de entidades organização de usuários  e  a  resolução 
noventa  e nove do Conselho Nacional diz quem são as representações de usuários,o usuário tem 
que ser usuário da assistência social  e não da segurança alimentar ,cozinha comunitária é serviço e 
programa de outra política setorial da segurança alimentar não é da assistência,isso é um exemplo. 
Esse processo da revisão do regimento servirá como capacitação para todos nós,podemos em 
janeiro fazer um dia de capacitação,como nós já fizemos no ano passado,fizemos capacitação sobre 
o que é a política de assistência social,podemos fazer de maneira mais aprofundada,não podemos 
confundir e jogar dentro do Conselho de assistência social representação que é de outra política 
pública,tem  que  ser  representação  conforme  está  na  LOAS(Lei  Orgânica  de  Assistência 
Social).Conselheira  Verônica  Furtado  Monteiro  se  apresenta  e  informa  que  é  somente  uma 
questão de ordem,pois  estavam discutindo o ponto três  e  de repente já  estão no sete,então a 
mesma sugere que feche essa questão o três e o sete e depois vai pulando para não ficar muito. Diz 
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também ser importante construírem uma data para discutir o calendário das comissões para não 
ficar corrido já propõe a data do dia cinco de janeiro pode se fazer reunião virtual ,diz ter colocado o 
nome para fazer parte da comissão de revisão do regimento interno.  A Conselheira  Maria de 
Fátima Oliveira Silva cumprimenta a todos e diz que é para reforçar o que a Presidente Célia Melo 
colocou  quando  somos  eleitos  passamos  por  todo  processo  junto  ao  nosso CRAS(Centro  de 
Referência de Assistência Social) onde somos atendidos  para que possamos chegar até aqui,lá 
passamos  por  uma  eleição  junto  com  outros  usuários  do  CRAS(Centro  de  Referência  de 
Assistência Social) só para complementar o que ela já colocou em relação a nossa vaga dentro do 
Conselho.  A Presidente Célia Melo informa que o regimento diz que representação dos usuários 
pode ser  de  usuários  que  participem de  benefícios  nacional  ou  estadual  ou  serviço  de  âmbito 
estadual ,quando fazemos um processo de escolha a legislação do processo de escolha é que vai 
detalhar isso,e nosso regimento como todo regimento que já tinha no antigo assim como tem no 
Nacional ele diz que é fiscalizado esse processo,então quando terminarmos a revisão do regimento 
o primeiro convite que faremos é para o Ministério Público acompanhar todo processo desde o inicio 
da legislação que vai ser deliberada no Conselho e vamos precisar dos dados do Ministério Público 
não só para estar assistindo mas também para nos orientar porque o Ministério Público domina isso. 
Fala sobre o GT(Grupo de Trabalho) e a comissão a Conselheira Erivânia Bernardino trouxe os 
nomes que já foram sugeridos pela Comissão e a  Conselheira Verônica Furtado  está querendo 
entrar,todos  concordam  com  os  nomes  que  a  Comissão  de  Normas  apresentou?O 
encaminhamento  que  já  foi  dado  pelo  GT(Grupo  de  Trabalho)  é  que  teria  que  ter 
representação  de  cada  comissão,temos  que  conferir  se contempla  todas  as  comissões 
porque não há necessidade de ter três pessoas da mesma comissão,a primeira coisa que 
temos  que  decidir  uma  representação  de  cada  comissão,podem  ter  convidados.  A 
Conselheira Verônica Furtado Monteiro  trago uma proposta para não ficar só uma pessoa de 
cada comissão mas que sejam duas uma titular  e um suplente e que seja decidido na própria 
comissão. A Presidente Célia Melo pergunta qual a Comissão que não tem representação?O que já 
foi deliberado por nós é que tivesse uma representação de cada comissão mas agora vamos decidir 
agora  que  tenha  duas  pessoas  de  cada  comissão  um  titular  e  um  suplente,quem  é  a  favor 
permaneça como estar. A Conselheira Erivânia Bernardino, diz que entende que o regimento atual 
coloca  a Comissão de Normas como aquela que deve gestar o regimento então seria a comissão 
de normas e cada uma das comissões com um titular e um suplente,assim é o meu entendimento. A 
Presidente  Célia  Melo informa que o  que  está  sendo discutido  é  quem vai  do  GT(Grupo de 
Trabalho) para as outras comissões entendeu,porque vimos que do Bolsa Família  tem três ou 
quatro  pessoas nós estamos decidindo que seriam duas um titular  e  um suplente,comissão de 
normas  ninguém nem discute  são  todos  que  estão  na  comissão  de  normas.  Rafaelle  Ribeiro 
informa que a comissão de normas está completa. A Conselheira Maria de Fátima Oliveira Silva, 
diz ser importante informar para constar em ata que a titular é a Conselheira  Ana Cristina Dias, 
mas a mesma encontra-se em Conferência em Brasília e hoje ela diz que pode votar para depois 
não virar um questionamento. A Presidente Célia Melo, reitera que a  Conselheira Ana Cristina 
Dias, é relatora da  comissão de PBF e Cadúnico. E pergunta se pode encaminhar para votação?
Informa  que  a  Comissão  de  normas  coordena  o  processo  e  as  outras  comissões  seriam dois 
participantes de cada comissão sendo um titular e um suplente quem é a favor permaneça como 
estar,alguma  abstenção?Alguma  objeção?Então  aprovado.  Serão  dois  representantes  de  cada 
comissão se tem quatro do bolsa família duas vão ficar,sugiro objetivar cada comissão vai indicar os 
dois,não precisa ser agora podem se reunir depois e nos informar mas temos que ser notificados 
para colocar em Diário Oficial  pois é um documento importante para revisar  e o  GT(Grupo de 
Trabalho) tem que ser formado oficialmente,qual data colocamos para cada comissão indicar seus 
dois representante?Até o dia dezenove de dezembro?Todos concordam?Então até o dia dezenove 
de dezembro de dois mil e vinte e cinco as comissões,exceto a de normas irão encaminhar para o 
Ceas  (Conselho  Estadual  de  Assistência  Social)  os  dois  nomes  que  representarão  a  sua 
comissão para revisão do regimento interno. Próximo ponto eu tinha sugerido próxima semana mas 
foi  sugerido dia cinco de janeiro a primeira reunião da comissão para fazer seu cronograma de 
trabalho e  começar  o  trabalho tem alguma outra  data?Quem é a  favor  da primeira  reunião do 
Conselho para planejar os trabalhos seja dia cinco de janeiro?Alguma objeção?Então a reunião 
acontecerá dia cinco de janeiro horário a confirmar pela próprio GT(Grupo de Trabalho),já vai estar 
formado porque dia dezenove já terá os nomes,formar o grupo de whatsapp todos concordam em 
formar o grupo?E nesse grupo se define o horário da reunião. E lembrando que já está no grupo do 
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Ceas (Conselho Estadual de Assistência Social)  a minuta do novo regimento para que cada 
conselheiro  faça  essa  leitura,comece  a  tirar  as  dúvidas  e  nós  vamos  em  janeiro  fazer  uma 
capacitação do que é uma assistência social,o que é quais são as entidades da assistência que 
estão  na  LOAS(Lei  Orgânica  de  Assistência  Social)  que  podem  participar  do  Conselho 
representando  usuário,representando  trabalhadores  e  entidades  o  artigo  terceiro  da  LOAS(Lei 
Orgânica de Assistência Social) está muito claro e tem já resoluções do Conselho Nacional que já 
regulamentou  do  mesmo  jeito  que  tem  também  as  resoluções  que  saíram  bem  novinhas  do 
Conselho Nacional as entidades de assessoramento tem a cem que trata dos trabalhadores então é 
importante  que  cada  conselheiro  comece  a  ler.  Então  esse  ponto  já  ficou  fechado,nós  já 
deliberamos. Agora a comissão do PBF tem alguma representação para fazer,Conselheira Márcia 
Maria Sousa Monteiro da Silva cumprimenta a todos informa que a reunião foi em conjunta com 
reunião de acompanhamento aos Conselhos Municipais como consta o nosso ponto de pauta foi na 
comissão PBF, visita in loco que já havíamos falado anteriormente sobre as visitas aos Municípios 
nesse instrumento previamente já esta feita a Teresa Serra já tinha um modelo pronto,fomos vê 
quais  as  contribuições  e  qual  alterações  as  comissões  poderiam  fazer  para  atender  melhor  a 
realidade in loco e planejamento de data prévia do calendário de visitas os três municípios que 
foram  escolhidos  Fortaleza,Maracanaú  e  Caucaia.  Da  Comissão  de  acompanhamento  ao 
CMAS(Conselho Municipal de Assistência Social) foi discutido a apresentação da nova relatora 
da comissão de acompanhamento ao CMAS(Conselho Municipal de Assistência Social)  que foi 
escolhida a  Elisângela Luzia Fernandes do Nascimento que é a nova relatora da comissão  e o 
segundo ponto foi programação das visitas aos equipamentos sociais e conselhos municipais dos 
municípios do estado do Ceará ficou definido que nós iríamos nos debruçar em conjunto desse 
relatório desse instrumento de visita in loco para que não atendesse só a comissão PBF e nem dos 
municípios para que caso outra comissão venha requerer ou necessitar de um relatório de visita ficar 
um instrumento geral para que possa atender todas as especificidades e aí foi sugerido que nós 
fizéssemos essa analise referente e que pudesse logo mais estar nos encontrando para fazer as 
alterações e submeter esse colegiado e outro a solicitação foi o levantamento dos municípios do 
estado do Ceará da região metropolitana e das demais para que a gente possa realmente fazer uma 
data,um planejamento com as atas e dias sugestivos para as visitas claro que iremos solicitar a 
Secretaria em questão das meninas em relação as visitas para vê a possibilidade dos Conselheiros 
irem juntos caso por exemplo de região metropolitana, vê se a Secretaria solicita um carro para fazer 
a visita,a gente identificar a localização do CRAS(Centro de Referência de Assistência Social) o 
endereço a secretaria executiva do Conselho. Foi sugerido para a gente nos reunirmos na próxima 
semana para  que  possamos nos  aprontar  e  fazer  o  encaminhamento  para  o  Ceas (Conselho 
Estadual  de Assistência  Social)   para  fazer  a  apreciação na próxima reunião ordinária  deste 
Conselho. Foi combinado cada comissão fazer a sugestão das regiões das datas previstas e vamos 
sentar em conjunto para definir e passar para a apreciação desse colegiado.  A Presidente Célia 
Melo  confirma que nesse caso não tem nenhuma deliberação para hoje ,o encaminhamento será 
para próxima reunião. Eu sugiro porque a gestão do SUAS(Sistema Único de Assistência Social) 
é responsável também para apoiar os conselhos municipais,sugiro que esse cronograma seja feito 
junto  com pessoal  da  gestão  do  SUAS(Sistema Único  de  Assistência  Social).Próximo  ponto 
reuniões ordinárias peço que coloque esse calendário,primeiro a reunião ordinária continua sempre 
na última quinta-feira do mês até porque essa Casa é utilizada aqui a Casa dos Conselhos então 
cada Conselho tem a sua reunião. Tínhamos discutido que quando precisasse fazer reunião de oito 
horas,dia inteiro se todos concordarem todos tem que alinhar nos seus trabalhos para no dia da 
reunião passar o dia no Conselho,agora quero deixar em discussão para vocês.  O Conselheiro 
José Francisco  Ramos da Silva quer saber se as diárias vão modificar quando as reuniões forem 
o dia todo,mas a Rafaelle Ribeiro informa que hoje já seguem esse fluxo devido ser muitas horas 
de viagem.  A Presidente do Conselho Célia  Melo informa que próximo ano é  de eleição da 
sociedade  civil  precisamos  discutir  todo  o  processo  de  escolha  deliberar  resoluções  ,formar 
comissões porque até julho esteja tudo pronto para dia dois de agosto todos os representantes 
tomarem posse. Quem é a favor de aprovar esse calendário das reuniões ordinárias de dois mil e 
vinte e seis permaneça como estar,alguma abstenção?Então aprovado por unanimidade. Vamos 
agora  para  o  calendário  das  comissões,comissão  temática  de  politicas  e  programas  seria  na 
primeira  terça-feira  de cada mês no horário  de oito  e  trinta  as  doze horas.  Do mesmo jeito  a  
comissão  temática  de  recursos  humano  e  capacitação,colocamos  em  janeiro  mas  não 
obrigatoriamente precisa ter reunião de comissão em janeiro a do  Ceas(Conselho Estadual  de 
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Assistência Social)  sim também é opcional a reunião assim como é a do Conselho Nacional .A 
reunião temática de normas é na segunda quarta-feira do mês,a reunião da comissão temática de 
controle  e  financiamento  na  quarta  quarta-feira  do  mês  realmente  para  casar  com  a  reunião 
ordinária como já foi sugerido pelo  Conselheiro José Francisco  Ramos da Silva.  A comissão 
temática de acompanhamento as condicionalidades do programa bolsa família e gestão cadúnico 
sempre nas primeiras quarta-feira do mês,a comissão temática de acompanhamento aos conselhos 
municipais de assistência social  é na terceira quarta-feira de cada mês. Por fim a comissão da 
Presidência ampliada é a reunião da mesa coordenadora que é a Presidência e a Vice-presidência e 
os Coordenadores de comissões sempre na quarta segunda-feira do mês. Tem alguma observação?
Posso colocar em regime de votação?Alguma abstenção?Alguma posição contrária?Aprovado por 
unanimidade. A Conselheira  Rute Almeida Teobaldo Mourão diz que deveria se mudar a data da 
reunião  de  março  pois  continua  dia  vinte  e  cinco  e  nessa  data  será  feriado,Secretaria  Laura 
Tavares informa que será alterado. A Conselheira Sandra Morais começa a apresentar o material 
da comissão de financiamento até agora o FEAS(Fundo Estadual de Assistência Social) executou 
o orçamento oitenta e dois vírgula trinta e três por cento nosso orçamento no começo do ano foi 
aberto com duzentos e sessenta e seis milhões ,trezentos e cinquenta mil e quinhentos e noventa e 
sete reais e no decorrer do ano ele sofreu umas angulações e suplementações de acordo com a 
necessidade que a gente precisa para executar nossas ações com as suplementações o orçamento 
chegou a trezentos e quarenta e um milhões duzentos e noventa e três mil e quinhentos e oitenta e 
quatro reais e sessenta e nove centavos e empenhado foi oitenta e dois vírgula trinta e três então 
dentro desse valor nós temos os nossos programas se compõem o primeiro que é o cento e vinte e 
um que é a implementação do sistema único de assistência social que é a gestão do SUAS(Sistema 
Único de Assistência Social) então aqui são as ações onde os projetos que é executado quanto 
financeiro ele utiliza essas ações orçamentárias,então o primeiro programa ele executou noventa e 
oito  vírgula  vinte  e  quatro  por  cento  com  capacitação,com  elaboração  de  documentos,com 
fortalecimento da equipe técnica também então tudo que é trabalhado com o programa cento e vinte 
e um que é Proteção Social Especial então tudo isso representou o valor empenhado de oitenta e 
seis  vírgula  noventa  e  três  por  cento  existe  uma possibilidade de aumentar  mais  um milhão e 
novecentos  por  que  conseguimos  um projeto  que  liberasse  o  recurso  para  área  por  tanto  vai 
aumentar um pouco mais e o último programa que compõe o fundo estadual de assistência social é 
o programa cento e vinte e três a proteção social básica onde são contempladas as ações do PAIF 
(Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família),Cartão Mais Infância. Proteção Social 
Básica todas as ações onde foram contempladas todos os projetos,acessar o  Programa Criança 
Feliz,capacitações,as  bolsas  que  são  pagas  para  os  agentes  mais  infância,a  gestão  do  bolsa 
família,compras de equipamentos,aquele curso cofinanciamento do  PAIF(Serviço de Proteção e 
Atendimento Integral à Família),benefícios eventuais. Temos esses códigos que identificam que 
vai pagar aquele programa,tem mais aqui capacitações,fortalecimento PROCAD o próprio programa 
da da Proteção Social Básica ele executou até agora oitenta vírgula oitenta e nove por cento. Trouxe 
o resumo dos três  programas com orçamento em geral  os  três  programas separados no outro 
relatório ,agora vamos vê isso em matéria de projetos. é uma planilha que acompanhamos cada 
execução de cada projeto dentro do programa cento e vinte e o mapa cento e sete,tem o mapa da 
Conferência que já ocorreu,tem o mapa de custeio de apoio ao mapa cento e sete e tem o mapa o 
CONSEAS que é a anuidade que é paga ao Secretario da Assistência Social então todos que estão 
na execução financeira aqui o mape cento e sete,esse da conferência todas as despesas foram 
custeadas,fazemos  um  acompanhamento  com  a  execução,uma  coisa  mais  interna  dentro  do 
planejamento. Vem os projetos da Proteção Social Especial as ações são muito parecidas com o 
nome do mape aquisição de material  permanente nós temos os  CREAS(Centro de Referência 
Especializado de Assistência Social) tudo que iremos executar tem que ter o mape,solicitar limite 
financeiro quando é um mape de investimento  ao COGEP(Coordenadoria de Gestão e Pessoas) 
todo mês a medida que a gente vai pedindo tanto orçamento quanto recurso financeiro na medida 
que o equipamento é construído a gente transforma em mape gestão quando a gente consegue 
visualizar quanto custa cada equipamento,hoje o equipamento do abrigo do idoso ele custou três 
milhões  oitocentos  e  setenta  e  quatro,abrigos  e   regionais.  A mesma coisa  é  no  programa da 
proteção social temos o detalhamento de todos,recursos do tesouro. Fazemos um acompanhamento 
pessoal bem resumido,quantas bolsas foram disponibilizadas,os agentes estão acompanhando esse 
programa ,tem os cofinanciamentos,enfim CRAS(Centro de Referência de Assistência Social).De 
capacitação  durante  o  ano  foram  dois  mil  cento  e  oitenta  e  seis  do  programa  da  primeira 
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infância ,essa é a visão financeira ,visão que temos dos projetos,se acompanha mensalmente,o 
monitoramento que fazemos,fora isso temos um sistema chamado simon que ele acompanha todas 
as ações,tudo que a gente elaborou dentro do planejamento. Esse é um retrato que nós temos da 
nossa  execução  distribuído  por  órgão  financeiramente,são  os  custeios,tenho  a  folha  de 
pessoal,custeio  de  manutenção  de  máquina,custeio  finalístico  das  atividades  fins,tenho  auto 
gestão,plano equipamento que tem que manter e os mapes investimento é um tipo de mape mais 
voltado não no custeio finalístico mas nos mapes da secretaria. Todos que compõem a secretaria 
estão com a execução. Tivemos uma execução bem favorável parabéns a todos os técnicos que 
fazemos a nossa secretaria quase cem por cento de um recurso financeiro que foi dado durante o 
ano. A Presidente Célia Melo parabeniza informa que nossa secretaria conseguiu utilizar dos cem 
por cento que o governo disponibilizou para assistência social nós executamos noventa e nove por 
cento,isso é importante,é sinal que as pessoas que estão nas coordenadorias da assistência sabem 
a importância do investimento financeiro da assistência. A  Conselheira Rute Almeida Teobaldo 
Mourão diz que é muito bom ouvir a explicação da Conselheira Sandra Morais como seria esse 
plus que é uma curiosidade com os poucos recursos que se consegue fazer e esses por cento que 
eu creio que é fatiado de todos os estados e deve ter todas as informações que realmente não sei 
como se impactaria essa aprovação da PEC,a questão financeira efetiva na assistência social aqui  
do Ceará,sabemos que muitas pessoas são excluídas do processo por falta de recursos suficientes 
e quanto esses por cento realmente somaria a realidade,aí fica a pergunta quando esse recurso 
chegar essa realidade hoje deixa de existir ou seria um somando com o outro?A Presidente Célia 
Melo responde que a PEC(Proposta de Emenda Constitucional) quando começou em dois mil e 
dezessete foi o estado do Ceará,quem Coordenava o Conseas era o secretario estadual do Ceará 
foi a partir deles que conseguiu colocar no Congresso Nacional e foi feito essa PEC(Proposta de 
Emenda Constitucional) nessa época e a original é um por cento da união da receita corrente 
líquida  depois  houveram as  alterações  e  passou  a  ser  um por  cento  de  todos  entes  federais 
união,estado e município, o artigo cento e sessenta e seis da constituição federal ela proíbe,só pode 
colocar percentual em orçamento cuja a constituição federal permite e lá na exceção da educação e 
saúde porque já estar desde a época da constituição que é permitido ,então o que o estado quiser 
colocar  hoje,porque as  vezes tem município  que coloca isso é  inconstitucional  na  questão das 
conferências ,a gente tem que lutar para passar da união passando da união entra para constituição 
federal  por  isso  que  é  PEC(Proposta  de  Emenda  Constitucional),  passa  ser  obrigatório  e 
permitido para todos os regimes federais colocar o percentual mínimo de um por cento. Para dois mil 
e vinte e seis qual seria o impacto para o Ceará,porque tem município que já investe mais de um por 
cento,será  que  nós  estamos  investindo  muito  cedo?Hoje  não  tem  obrigação  mas  a  partir  do 
momento  que  a  PEC(Proposta  de  Emenda  Constitucional)  for  aprovada  aí  se  passa  a  ter 
obrigação.  Conselheira Erivânia Bernadino  ressalta que a apresentação da  Sandra Morais  foi 
irretocável como sempre ,todo ano é a mesma fala e o detalhamento que levamos para casa mas a 
colega da SEFAZ(Secretaria da Fazenda) Rute Almeida  é muito perspicaz a gente sempre fala 
assim é um por cento e você falou muito certo porque as vezes não temos a dimensão do que é um 
por cento ,lembro na Conferência a gente falando de um por cento mas só um porque não pede logo 
dez não tem dimensão,aí eu fiz um cálculo rápido de bodega peguei quanto foi  o  PIB(Produto 
Interno Bruto)  do Brasil  dez vírgula oito trilhões,não o  PIB(Produto Interno Bruto)  aqui já é o 
superavit o valor mesmo que sai desse um por cento e um por cento daria dez bilhões a mais do que 
temos hoje então só para complementar que a ideia da Conselheira Rute Almeida foi precavida. A 
Presidente Célia Melo informa que esse um por cento é para gestão e para os serviços não é para 
benefícios não porque o benefício já tem recurso garantido porque é constituição federal já estar lá 
na constituição federal,por isso que esse um por cento é só para gestão e para serviço e programa. 
Alguém mais quer fazer alguma observação?Então vou colocar para votação,quem é a favor de 
aprovar  o  relatório  de execução do FEAS(Fundo Estadual  de Assistência Social)  permaneça 
como  está.  Aprovado  por  unanimidade.  Próximo  ponto  de  pauta  é  o  processo  de  eleição  na 
Sociedade  Civil  para  compor  o  décimo  quinto  colegiado  do  CEAS(Conselho  Estadual  de 
Assistência Social)  na gestão de dois mil e vinte e seis a dois mil e vinte e oito discutimos isso 
junto com o regimento interno e com as comissões,esse ano vários conselheiros terminam seu 
mandato e que via ser preciso em fevereiro a gente começar a discutir o edital,toda normativa para 
esse  processo  pois  em  março  temos  que  está  começando  as  assembleias.  Conselheiro  José 
Francisco  Ramos da Silva em relação a Sociedade Civil nós usuários estamos encerrando nosso 
mandato,vai ter a participação do FEUSUAS(Fórum Estadual dos Usuários do Sistema Único de 
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Assistência Social) também pode participar,no caso vai indicar um titular,é mais ou menos isso?E a 
outra pergunta é só vai participar quem é integrante do FEUSUAS(Fórum Estadual dos Usuários 
do Sistema Único de Assistência Social)? A Presidente Célia Melo  diz que depende do edital 
que  lá  deve  estar  bem  claro  essas  normas  mas  veja  bem  a  sociedade  civil  tem  que  ter 
representação de entidades de âmbito estadual  não pode ser  só de âmbito municipal,porque o 
Conselho é estadual,da mesma forma que no Conselho Nacional tem que ser entidade de âmbito 
Nacional  que  tenha  atuação  em  pelo  menos  cinco  estados  de  atuação,no  caso  estadual  nós 
reduzimos para que tenha representação e atuação  pelo menos em dois municípios se já tiver a 
gente já considera pelo nosso regimento uma entidade de âmbito estadual então essas coisas que 
está  em  discussão.  No  caso  dos  trabalhadores  tem  que  ser  também  e  usuário  no  âmbito 
estadual,não é obrigado ser só o FEUSUAS(Fórum Estadual dos Usuários do Sistema Único de 
Assistência Social) tem que ser feito um rodízio é uma exigência nacional que as entidades não 
sejam sempre as mesmas,as entidades tem um tempo de mandato também é obrigatório que as 
entidades tenham cnpj.  A conselheira  Maria de Fátima Oliveira Silva  diz que acha importante 
esse esclarecimento,enfatiza que nós como usuários temos que estar por dentro de tudo e quero 
fazer uma outra pergunta que a Presidente Célia Melo colocou em questão as entidades em não 
estar  na legislação na qual  ela diz  estar,isso é só um exemplo isso se não estiver  lá  eu acho 
importante que seja colocado o período,porque nós vamos concorrer a um edital,dependendo do 
edital a entidade ela tem que ter no mínimo quatro anos de cnpj então era essa também a minha 
colocação e também para dizer que no regimento é importante ter essa informação. A Presidente 
Célia Melo  diz que foi perfeito a fala da Conselheira  Maria de Fátima Oliveira Silva  mas se for 
necessário todos se reúnem para fazer um curso de um dia sobre essa questão das entidades sócio 
assistenciais,se necessário convida a representação do Conselho Nacional de forma virtual. Por isso 
que foi formado o  GT(Grupo de Trabalho).No regimento ele diz que são dois anos o tempo de 
mandato permitido por mais dois anos da mesma forma o Conselheiro a união  e lá na resolução 
cem  ela  torna  como  inserção  a  representação  do  governo  quando  o  secretário  justificar  a 
necessidade de continuar porque muitas vezes não tem pessoas suficiente para estar renovando a 
cada dois anos. a união não tem,por isso que lá na união quando repete estar lá na resolução cem 
colocando a  excepcionalidade mas o  artigo  dezessete  da  LOAS(Lei  Orgânica  de  Assistência 
Social) é muito clara,ela diz que é dois anos sempre permitindo uma única recondução por igual 
período por isso que também não foi colocado na minuta,a lei coloca que são dois anos. Quanto a 
questão  do  cnpj  da  entidade,a  entidade  para  ser  entidade  de  assistência  tem  um  tempo  já 
definido,eu não sei se a entidade para representar os trabalhadores tem tempo,isso que você está 
dizendo é da entidade sócio assistencial que tem definido o tempo de funcionamento de dois anos. 
Como  eu  disse  nós  já  temos  resoluções  para  esse  ano  que  regulamentou  quais  são  essas 
entidades. Já de representação de classe no caso dos trabalhadores é por isso que estar lá para 
analisar,acho que a OAB(Ordem dos Advogados) vai dar uma olhada,a Presidente Célia Melo diz 
estar  feliz  porque  a  Conselheira Erivânia  Bernardino  informou  que  a OAB(Ordem  dos 
Advogados)  vai  contribuir e tem que contribuir  porque a OAB(Ordem dos Advogados) é uma 
entidade que respeita os trabalhadores se torna essencial porque a OAB(Ordem dos Advogados) 
tem  um  conhecimento  jurídico  com  base  legal,quem  me  conhece  sabe  que  eu  sou  muito 
legalista,gosto de conhecer a legislação eu começo pela constituição federal ,tem os artigos incisos 
da  constituição,vou  para  o  LOAS(Lei  Orgânica  de  Assistência  Social),vou  para  legislação 
estadual,  não conheço tudo.  Passou da hora de revisar  nosso regimento.  Colocaram dentro do 
nosso  regimento  o  FETSUAS(Fórum  Estadual  de  Trabalhadores  do  Sistema  Único  de 
Assistência Social) ele não tem que estar dentro do nosso regimento porque eles são apenas uma 
das entidades que ele representa mas como eu disse tem outras entidades,não era para estar no 
nosso regimento.  A Presidente Célia Melo pergunta se alguém tem mais alguma observação a 
fazer?Ninguém se pronunciou e a mesma diz que vai para os informes e em primeiro lugar gostaria 
de parabenizar a nossa delegação,diz estar muito feliz ,emocionada,todo apoio que foi dado pela 
nossa Secretaria Executiva Interina Laura Tavares é uma pessoa que demonstrou saber cuidar 
das pessoas,ela cuida,não tem dia,não tem hora,então você mostrou suas qualidades,todos temos 
defeitos,somos seres humanos,ninguém é perfeito,mas você demonstrou que você tem experiência 
em cuidar das pessoas não é a toa que na sua família você é a cuidadora,porque você cuida das 
pessoas,sabe cuidar. Eu fiquei maravilhada com toda delegação e com sua atuação Laura,você está 
de parabéns!A Presidente Célia Melo quer colocar uma sugestão,ela diz que foi muito importante a 
escolha da delegação ,conheceu a Rosa de Iguatu,acha que devem ter uma reunião mesmo de 
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forma virtual,diz estar feliz com a delegação,fala que participou de quase todas as Conferências 
Nacional se faltou nas Conferencias talvez tenha sido uma ou duas vezes. A nossa delegação teve 
problema mas foram contornados na mesma hora,deu tudo certo,todos foram e voltaram,todos os 
anos tem problemas com hotéis,com elevador mas esse anos teve menos tiveram anos que se fez 
necessário trocar de hotel mas enfim penso que precisa se ter uma reunião,não de avaliação lá para 
janeiro aí sim fazemos uma avaliação e enviamos para o Conselho Nacional,até porque não posso 
fazer uma avaliação sem ouvir a delegação. Então era isso que gostaria de propor uma reunião com 
a delegação. Parabenizo toda delegação,agradeço primeiramente a Deus e também parabenizar e 
reconhecer  o  trabalho  da  Secretaria  Executiva  Interina  Laura  Tavares.  A  Vice-Presidente 
Elisângela Luzia Fernandes do Nascimento parabeniza também a Secretaria Executiva Interina 
Laura  Tavares  tem  feito  um  trabalho  magnifico  conosco,principalmente  a  nós  que  somos 
usuários,nós que precisamos de uma acolhida e ela fez bem mais que isso e quero deixar aqui bem 
claro que tudo que ela tem feito não só na conferência mas de escuta,é fundamental que a gente  
reconheça,a Laura tem uma capacidade de reconhecer o que nos incomodar,quero agradecer pelo 
apoio  que  nos  deu  ,o  compromisso  que  você  tem além do  Conselho,da  sua  parte  humana.  a 
bandeira do FEUSUAS(Fórum Estadual  dos Usuários do SUAS)  foi  a  Secretaria Executiva 
Interina Laura Tavares  que nos deu,que apadrinhou duas bandeiras foi   Secretaria Executiva 
Interina Laura Tavares que nos deu,ela não queria nem dizer mas isso é tão importante para nós. 
Cosme Lima representante do FEUSUAS diz ainda estar impactado com tudo que viveu durante os 
quatro  dias  de  Conferência  Nacional  diz  estar  ainda  empolgado,e  quer  agradecer  ao 
Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social)  e diz ser grato por poder contribuir de alguma 
forma com as políticas públicas do estado,e agradecer também a  Secretaria Executiva Interina 
Laura Tavares. A Conselheira Verônica Furtado  diz que foi uma emoção muito grande participar 
da Conferência pela primeira vez embora trabalhe na política de assistência social desde a sua 
formação mas nunca se colocou para Nacional. Foi uma oportunidade única,uma experiência muito 
rica,estar em contato com profissionais,usuários,pessoas de todo o Brasil,conheceu muitas pessoas 
e  experiências  diversas.  Deixar  claro  a  importância  da   Secretaria  Executiva  Interina  Laura 
Tavares,ela fez além das suas obrigações,então isso vale ser ressaltado,trouxe uma lembrança para 
ela,um livro  que eu escrevi,fez  história  nessa conferência.  A  Conselheira Erivânia Bernardino 
primeiro de tudo diz que Conferência é um espaço muito forte para as articulações da entidades,das 
organizações  e  para  além de  você  sentir  como  está  o  Brasil  todo.  Por  exemplo  para  nós  da 
OAB(Ordem dos Advogados do Brasil) Ceará se ajudou muito no prédio inclusive com atividades 
externas tivemos que sair do prédio e ir até o Conselho Federal da OAB(Ordem dos Advogados 
do Brasil)  e para nossa alegria houveram reuniões que o compromisso do Conselho Federal foi 
criar comissão da assistência  para levar a vitória,um pedido pessoal da nossa Presidente Dra. 
Cristiane Leitão que foi atendido pelo Secretario Geral da  OAB(Ordem dos Advogados do Brasil) 
do  Conselho  Federal  e  que  apalavrou  que  próximo  ano  vai  criar  a  comissão  do  direito  a 
assistência,para terem noção de todas as instituições que estão nesse Ceas(Conselho Estadual de 
Assistência Nacional)  nós somos aquela que não tem uma comissão de dentro da assistência 
olha só que coisa triste. E só para constar o quanto é honroso está em um espaço de conferência.  
Quero propor que o aplauso que fizemos a  Secretaria Executiva Interina Laura Tavares seja 
registrado como moção de aplausos dessa gestão do  Ceas(Conselho Estadual de Assistência 
Nacional) porque eu sei como isso é relevante para o servidor público ter uma moção de aplauso 
registrada,eu  não  vou  repetir  aqui  o  quanto  a  atividade  dela  ultrapassou  o  limite  até  em uma 
secretaria executiva a dificuldade que se tem de acompanhar adolescentes e ela teve cuidado e zelo 
que foi essencial. E se fosse fazer uma moção de repúdio citaria a logística que tivemos,tiveram 
colegas que chegaram as cinco e meia da manhã no aeroporto para entrar no hotel as duas horas 
da tarde foi uma situação calamitosa,eu cheguei um pouco mais tarde,graças a Deus,era umas dez 
da manhã mas mesmo assim ficar até as duas da tarde já foi inconveniente, imagine para quem 
chegou  as  cinco  e  meia  da  manhã  uma  logística  muito  mal  pensada,cheguei  a  falar  com  o 
CNAS(Conselho Nacional de Assistência Social) mas disseram que a logística de viagem foi feita 
pela SPS(Secretaria de Proteção Social)  informaram que a logística de hotel é deles mas a de 
avião seria a SPS(Secretaria de Proteção Social).A Presidente Célia Melo informa que o almoço 
da Confraternização já está servido mas que a fala de todos é de suma importância e que vão dar  
continuidade na reunião de alinhamento. Mas quer deixar dois pontos encaminhados primeiro essa 
reunião da delegação e segundo a proposta da  Conselheira Erivânia Bernardino.  A reunião da 
delegação de avaliação será dia dezessete as quinze horas de forma online,o segundo ponto vou 
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colocar em votação a proposta da Conselheira Erivânia Bernardino a moção de aplauso para a 
Secretaria Executiva Interina Laura Tavares quem é a favor permaneça como estar. Eu sugiro que 
você elabore para na próxima reunião a gente deliberar. Conselheira Erivânia Bernardino informa 
que as falas que houveram na reunião já estão em ata e já serve como texto. A Presidente Célia 
Melo informa que a SPS(Secretaria da Proteção Social) pagou mais de setenta passagens aéreas 
e destaca ainda que na Conferências pessoas de outros Conselhos parabenizaram ela enquanto 
Ceas(Conselho Estadual de Assistência Nacional) de inclusive com passagens aéreas com mala 
de  até  vinte  e  três  quilos  e  do   CNAS(Conselho  Nacional  de  Assistência  Social)  informar 
isso,essa logística é deles,eu não vou citar o nome do estado mas ouvi vários relatos de estados e 
as pessoas informaram que não tinha direito a mala,nos deu parabéns,tiveram outros estados que 
não pagou passagens aéreas,enfrentaram mais de vinte horas de viagem e o Ceará além de pagar 
uma passagem aérea para sociedade civil ,a mala de até vinte e três quilos ainda conseguimos uma 
ajuda de custo no valor de uma diária para poderem as pessoas se deslocarem das suas casas para 
o aeroporto. O horário da passagem aérea tem que seguir as normas do estado que tem que ser o  
valor mais em conta pois esse recurso é público,pessoal da SEFAZ(Secretaria da Fazenda) sabem 
disso,e nem sempre as passagens de madrugada são as mais baratas,depende da demanda. Por 
isso  que  os  voos  foram  divididos,não  deu  para  comprar  todos  no  mesmo  dia  e  temos  que 
parabenizar  por  tudo  isso  e  ainda  colocamos  duas  pessoas  responsáveis  para  cuidar  dos 
delegados.  Agora  a  Secretaria  Executiva  interina  Laura  Tavares vai  dar  alguns  informes  ela 
cumprimenta a todos e agradece o carinho e antes de tudo agradece a Deus pelo cuidado,a saúde e 
a confiança e é preciso dizer que nada se faz sozinho e sem apostas o desenvolvimento ele está 
pautado no aprendizado. O informe coloco um pedido para que sinalizem quem não estiver crachá 
para providenciarmos e na próxima reunião já estejam e reforço sobre as justificativas das ausências 
por e-mail conforme o nosso regimento,eu agradeço quando vocês justificam por um whatsapp,uma 
ligação mas a gente não pode esquecer do que consta no regimento e a formalização por e-mail e 
para janeiro vamos trazer as ausências do colegiado então gostaria de reforçar esses pontos para 
vocês. Obrigada e boa confraternização para todos nós. A Presidente Célia Melo passa a fala para 
a Vice-presidente  Elisângela Luzia Fernandes do Nascimento que no começo da reunião estava 
em deslocamento,ela diz pontuar algumas coisas não só da conferência mas das reuniões que 
ganha muito como usuária mas na maioria das vezes não tem condições financeiras mas vai e com 
o  Ceas(Conselho  Estadual  de  Assistência  Social) é  diferente  pois  dão  todo  apoio 
financeiro,diferente inclusive da questão da conferência porque nós fomos privilegiados mesmo de 
ter toda assessoria que já foi  falado aqui  ,enquanto que nas conferências passadas embora se 
tenham tentado  mas  não  houve  êxito,que  isso  mude,que  seja  o  Ceas(Conselho  Estadual  de 
Assistência  Social)  exemplo  para  outras  conferências  que  venham  acontecer,gostaria  de 
agradecer em nome de todos mas tenho um carinho especial fui acolhida,bem acolhida. Obrigada a 
todo  o  colegiado,não é  o  primeiro  colegiado  que participo  e  não  tem nenhum igual  a  esse.  A 
Presidente do Ceas-CE, Célia Melo  declara encerrada a tricentésima trigésima terceira reunião 
ordinária do CEAS (Conselho Estadual de Assistência Social) agradece em primeiro lugar a Deus 
que nos concedeu toda sabedoria,serenidade e discernimento para hoje e agradecer a participação 
de  todos  os  Conselheiros,por  toda  participação  seja  virtual,seja  presencial,agradecer  toda  a 
secretaria  executiva  e  eu,  levarei  a  presente  ata  que após lida  e  aprovada,  será  assinada por 
todos(as) os(as) presentes. Fortaleza/CE, 11 de dezembro do ano de 2025.

___________________________________
CÉLIA MARIA DE SOUZA MELO LIMA
Presidente do Ceas-CE
Secretaria da Proteção Social – SPS

_____________________________________
ELISÂNGELA  LUZIA  FERNANDES  DO 
NASCIMENTO
Vice-Presidente do Ceas-CE
Usuária do Centro de Referência de Assistência 
Social do Município de Maracanaú/CE

______________________________________
CRISTIANE MARTINS GOMES DA SILVA
Conselheira Suplente do Ceas-CE
Sociedade para o Bem Estar da Família - Sobef

______________________________________
MÁRCIA MARIA SOUSA MONTEIRO DA SILVA
Conselheira Titular do Ceas-CE
Agência de Desenvolvimento Econômico e Social 
- ADES
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______________________________________
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30 ANOS DO Ceas-CE



ATA DA 333ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CEAS-CE



Aos dias onze do mês de dezembro do ano de dois mil e vinte cinco, no horário das oito e quarenta e três minutos,reuniu-se na Sala de Reunião da Casa dos Conselhos, situada na Rua: Jaime Benévolo, 21, – Bairro: Centro – Fortaleza/CE, o Conselho Estadual de Assistência Social (Ceas-CE),sob a coordenação da Conselheira Titular Célia Maria de Souza Melo Lima,Presidente deste Conselho, representando a Secretaria da Proteção Social – SPS,e da Vice-Presidente Elisângela Luzia Fernandes do Nascimento, representando os(as) Usuários(as), a Secretária-executiva em exercício – Laura Tavares também se fez presente na referida reunião: registrando a presença dos(as) conselheiros(as) do Ceas-ce:Erivânia Bernardino Cruz (Conselheira – OAB Secção Ceará);José Albuquerque Costa(Conselheiro Suplente – Conselho Regional de Administração do Ceará–C.R.A/CE);Rute Almeida Teobaldo Mourão(Conselheira Titular-Secretaria da Fazenda-Sefaz);Jorge Luiz Pereira e Silva(Conselheiro Suplente-Conselho Regional de Psicologia -CRP-11ªRegião);Maria Rozelha Pontes Cunha (Conselheiras Titular e Suplente – Secretaria da fazenda – Sefaz);Meire Celi Freitas de Aguiar(Conselheira Titular-Secretaria da Ciência,Tecnologia e Educação Superior-Secitece);Márcia Maria Sousa Monteiro da Silva (Conselheira Titular – Agência de Desenvolvimento Econômico e Social – ADES);Ana Pauler Teixeira Modesto (Conselheira Suplente – Associação dos Moradores do Conjunto Tancredo Neves – AMCTN);Verônica Furtado Monteiro (Conselheira Titular – Conselho Regional de Serviço Social – Cress – 3ª Região);Cristiane Martins Gomes da Silva(Conselheira Suplente – Sociedade para o Bem Estar da Família – Sobef);José Francisco Ramos da Silva (Conselheiro Suplente – Usuário do Centro de Referência de Assistência Social – CRAS do Municípios de Juazeiro do Norte/CE);Maria de Fátima Oliveira Silva (Conselheira Suplente – Usuários do Centro de Referência de Assistência Social – Cras do Bairro Bom Jardim do Município de Fortaleza/CE);Juliana Araújo Lima da Silva(Usuária do Centro de Referência de Assistência Social -CRAS do Município de Maracanaú) Registrando a presença dos(as) Conselheiros(as) do Ceas- Ce de forma on-line: Elizângela Pereira de Oliveira (Conselheira Titular-Fundação Dr. Antônio Dias Macedo);Mônica Pontes Aguiar(Conselheira Suplente – Casa Civil); Vilani Vládia Mota Freitas (Conselheira Titular – Serviço Social do Comércio – Sesc);Márcia Maria Soares Gurgel (Conselheira Suplente – Secretaria do Planejamento e gestão – Seplag);Sandra Maria Ferreira de Morais (Conselheira Suplente – Secretaria da Proteção Social – SPS);Ana Roberta Martins de Almeida Xavier(Conselheiras Titular e Suplente – Secretaria das Cidades); Judite Freitas Mesquita(Conselheira Suplente-Usuária do Centro de Referência de Assistência Social-CRAS Camará do Município de Aquiraz/CE).Registrou as Ausências com justificativas:Francisca Eugênia Nogueira de Souza (Conselheira Titular – Secretaria de Educação – Seduc);Israel Guimarães Peixoto(Conselheiro Titular -Secretaria da Saúde SESA); Ana Cristina Gomes Dias (Conselheira Titular – Usuária do Centro de Referência de Assistência Social – CRAS do Bairro João XXIII do Município de Fortaleza/CE); Juliana Hilário Maranhão(Conselheira Titular-Sindicato dos Assistentes Social do Estado do Ceará-Sasec).Registrou as Ausências sem justificativas:Raíssa Albuquerque Braga(Conselheira Titular- Associação para o Desenvolvimento dos Municípios do Estado do Ceará -APDMCE); Daniel Lima dos Santos(Conselheiro Suplente-Associação dos Servidores da Secretaria do Trabalho e Desenvolvimento Social -ASSTDS); Maria Luciene Moreira Rolim Bezerra(Conselheira Titular Colegiado Estadual dos Gestores Municipais de Assitência Social COEGEMAS); Sandra Maria Soares de Oliveira (Conselheira Suplente – Secretaria de Educação – Seduc); Regina Estela Benevides Lima (Conselheira Titular – Casa Civil);Luciana de Lima Nascimento(Conselheira Suplente-Colegiado Estadual dos Gestores Municipais de Assistência Social-Coegemas); Helena Maria Rocha Faustino(Conselheira Suplente-Secretaria da Ciência,Tecnologia e Educação Superior-SECITRIECE); Krycia da Silva Laurentino(Conselheira Titular -Secretaria das Cidades)Paulo Marcelo Laranjeira Barrocas(Conselheiro Suplente - Secretaria da Saúde-SESA). Em seguida registrou a presença dos(as) convidados(as): Cosme Lima(FEUSUAS);Marcos Sousa França(Ministério Público do Ceará-MPCE).Desejou o melhor para o dia, colocando em seguida a pauta para apreciação dos(as) presentes com os seguintes pontos: 01.Abertura; 02.Aprovação da Ata da tricentésima trigésima segunda Reunião Ordinária do Ceas-CE realizada no dia dez de novembro de dois mil de vinte e cinco; 03.Relatos das Comissões Temáticas do Ceas-CE; 04.Apresentação do relatório de execução do FEAS – segundo,terceiro e quarto trimestre de dois mil e vinte e cinco; 05.Aprovação dos calendários das reuniões do Ceas-Ce (Comissões Temáticas e Reuniões Ordinárias) para o ano de dois mil e vinte e seis06.Discussão sobre o processo de Eleição da Sociedade Civil para compor o décimo quinto Colegiado do CEAS-CE – GESTÃO: dois mil e vinte e seis a dois mil e vinte e oito;07.Revisão do Regimento Interno do Ceas-CE; 08.Informes da Presidência,dos(as) Conselheiros(as) e Secretaria-Executiva do Ceas-CE; 09.Encerramento.10.Confraternização Natalina (Salão de festa da Escola de Gestão do Suas – terceiro andar. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo,deu inicio a reunião ordinária com todos os presentes, presencial e online, e deu boas vindas e começa mais uma vez rogando a Deus e pede que cada um faça conforme sua religião,orientação espiritual para que nos seja concedido muita inteligência, sabedoria, discernimento, muita serenidade,segurança para que nós possamos discutir com objetividade para que as nossas deliberações venham contribuir de fato para qualificar o sistema único da assistência social,consequentemente melhorar a qualidade de vida da população precisa dessa importante política pública. Primeiro ponto de pauta  aprovação da Ata da tricentésima trigésima segunda Reunião Ordinária do Ceas-CE realizada no dia dez de novembro de dois mil de vinte e cinco então quem tem alguma observação se manifeste agora,quem é a favor da aprovação permaneça como estar,alguma abstenção?Aprovada por unanimidade. O terceiro ponto de pauta é o relatório das comissões temáticas do Ceas-Ce(Conselho Estadual de Assistência Social) que aconteceu na semana passada antes da Conferência,podemos iniciar pela controle e financiamento tem algum Coordenador das comissões presente?Não tem, a  Presidente do Ceas-CE, Célia Melo destaca que o que foi discutido na reunião de Controle e financiamento foi o relatório da execução financeira do FEAS (Fundo Estadual de Assistência Social) a Conselheira  Sandra Maria Ferreira de Morais pode estar apresentando para nós o que foi discutido na comissão para que a gente possa encaminhar para deliberação,mas a mesma pede para não apresentar no momento porque ela ainda está preparando o relatório. Rafaelle Ribeiro informa que tem Normas e Articulação mas a coordenadora não está presente para apresentar mas se alguém quiser apresentar,Recursos Humano e Capacitação não teve reunião,PBF e CMAS(Conselho Municipal de Assistência Social) ainda não nos enviou o relatório porque foi próximo a viagem para a Conferência e a Controle e Financiamento se reuniu junto com a Normas e Articulação. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo informa que o que ela gostaria que fosse apresentado seria o tema da pauta que foi discutida porque por exemplo a comissão de acompanhamento com o bolsa família foi na verdade um estudo que foi realizado. Por exemplo a de Normas e articulação um dos pontos que foi discutido foi o regimento interno,tenho até o encaminhamento e podemos começar por ela e o tema foi o regimento do CEAS (Conselho Estadual de Assistência Social) que foi um encaminhamento para nós,uma deliberação nossa desde o inicio desse ano da gente fazer a revisão do nosso regimento interno considerando que não respeitaram as técnicas legislativas,tem texto solto e precisa realmente ser revisado inclusive pela legislação do SUAS(Sistema Único de Assistência Social) que ficou mais amarrada de acordo com a resolução cem noventa e nove,tiveram algumas questões que eram abertas a assistência que agora estão bem amarradas sobre a questão da sociedade civil,quem pode,quem não pode e nós sabemos que nosso Conselho Estadual está com algumas representações que precisam ser alteradas,nós já discutimos isso. O Conselho Nacional o ano passado também fez a revisão do seu regimento  interno conforme as próprias normativas deliberadas por eles mesmos por meio de resoluções e nós pegamos o regimento interno do Conselho Nacional atualizado e fizemos uma revisão do nosso procurando atualizar,então o nosso regimento é uma minuta dele que já foi para a comissão de normas e a ideia é que todos os Conselheiros estudem esse regimento para que possamos estar deliberando pelo menos até o final de janeiro. A Comissão de Normas gerou um encaminhamento que foi na reunião de setembro que nós encaminhamos que formasse um GT(Grupo de Trabalho) para revisar  o regimento,esses  GT(Grupo de Trabalho) são formados por representantes de cada comissão do Conselho Estadual precisa marcar o dia da primeira reunião para se fazer a analise da minuta do regimento. Foi encaminhado por nós que faríamos esse acordo de ter uma comissão específica para revisar o regimento a representação por cada membro do Conselho Estadual, temos duas opções ou cada comissão para participar ou se tiver alguma comissão que não tenha alguém disponível podemos encaminhar para que o coordenador da comissão participe, seria no caso a Presidência Ampliada ela é formada pelo presidente,vice-presidente e os coordenadores das comissões mais isso é uma decisão que tomaremos hoje,temos essas duas opções,fica aberto e gostaria de ouvir vocês por que a Comissão inclusive já tem uma data para a primeira reunião,gostaria de colocar em discussão esse encaminhamento para que possamos formar o GT(Grupo de Trabalho) e marcar uma data para a reunião,vamos encaminhar ainda hoje para todos os Conselheiros titulares e suplentes os trinta e oito a minuta desse regimento que foi elaborado,cada conselheiro pode dar sua sugestão,temos até janeiro e na próxima reunião nós discutimos sobre para deliberar sobre o regimento interno porque ele passou a sediar o processo de escolha da sociedade civil para a gestão dois mil e vinte e seis a dois mil e vinte e oito,tem vários conselheiros que encerram seu mandato em dois mil e vinte e seis porque o mandato é de dois anos renovado por mais dois anos,dia dois de agosto termina o mandato portanto nessa data as novas representações já precisam estar escolhidas. Portanto é preciso que esse processo seja aberto em fevereiro e o ponto de pauta já seria a formação da comissão para esse processo de escolha. Não podemos citar nomes na sociedade civil de entidades porque democraticamente tem que ser  bastante diversificado e a ideia é que seja renovado. Está aberto para discussão. A Conselheira Verônica Furtado Monteiro cumprimenta a todos e ressalta sobre a questão da formação da comissão pois informa que estava conversando com a Conselheira Erivânia Bernardino e a mesma informou que já tem reunião marcada e os conselheiros já estão escolhidos com uma reunião que já estaria marcada para dia quinze de janeiro as quatorze horas,então já está tudo bem definido o que falta é definir realmente quem vai ficar. A Presidente Célia Melo diz que a colocação da Verônica Furtado Monteiro foi excelente mas a ideia e como se foi falada que a comissão não tem poder de deliberação, tem poder de apresentação por isso estamos com esse ponto de pauta,excelente a ideia de formar um grupo de whatsapp isso tem que acontecer sem dúvidas para ficarem discutindo também pelo grupo mas um ponto também que eu questionei é a data do dia quinze de janeiro acho que está muito longe essa reunião,essa data seria pelo menos a segunda ou terceira reunião a não ser que todos leiam o regimento interno mas se tiver condições na próxima semana como a Secretaria Interina Executiva Laura Tavares já mandou no grupo a minuta para ser estudada pela comissão então formando esse grupo hoje é interessante que cada um leia e vai ter o GT(Grupo de Trabalho) para se fazer um cronograma de trabalho e essa primeira reunião é primordial. Está aberto para discussão a Conselheira Erivânia Bernardino diz que fica muito feliz de estar compondo a gestão do Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) no momento onde vai se discutir a carta magna do Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) que é o regimento fico feliz demais quando a presidente trouxe a minuta,com muito detalhamento eu fique muito feliz confesso que eu não esperava ter essa discussão do regimento no fim da gestão e dizer que acredito que o pensamento de colocar para janeiro é o mesmo de dezembro já estarmos todos conectados com o ano que virá. A gente que representa instituição a governamental tem uma liberalidade maior já se fez essa discussão interna tenho certeza mas por exemplo semana que vem na OAB(Ordem dos Advogados do Brasil) a gente vai levar o regimento para uma comissão para discutir internamente na OAB(Ordem dos Advogados do Brasil) já foi autorizada pela central pegamos os regimentos do CNAS(Conselho Nacional de Assistência Social) esse que está muito bem elaborado para poder fazer uma discussão interna eu como mera  representante não tenho voz sem ser a voz na instituição poder trazer as proposições institucionais,como pensamos na reunião da comissão de normas e convidá-los com voz e não voto as instituições como FEUSUAS(Fórum Estadual de Usuários do Sistema Único de Assistência Social),FETSUAS(Fórum Estadual de Trabalhadoras e Trabalhadores do Sistema Único de Assistência Social) acredito também que essas instituições tem que ter aí uma semana para receber um ofício,indicar uma pessoa enfim eu penso que podemos adiantar ser antes de quinze de janeiro,na primeira semana mas agora em dezembro fico temerosa que não consiga contribuir. Acho oportuno porque o regimento permite que os colegas conheçam mais,é um momento de capacitação,de interação que faz com que todos contribuam que fique mais fortalecido só para dizer um detalhe há muitos anos a nossa instituição, a que represento a  OAB(Ordem dos Advogados do Brasil) esteve longe do Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) oportunizou que pessoas que são muito mais ligadas a pauta do direito previdenciário e que se faça destaque na pauta da assistência,eu mesma pensei mil vezes antes de aceitar o convite de vir fazer parte dos Conselheiros do Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) não aceitei no primeiro momento mas hoje temos uma nova roupagem graças a força como conselheira do Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) e ter essa representação e levar essa discussão na OAB(Ordem dos Advogados do Brasil) é muito importante as entidades também fazer essa discussão com os seus, é uma forma de fortalecer cada um só aqui deixando claro minha opinião de forma objetiva,eu acredito que para janeiro a gente consiga trazer de forma mais sólida as contribuições para minuta preliminar do regimento. A Presidente Célia Melo diz que o comitê do GT(Grupo de Trabalho) pode convidar quem quiser para contribuir não tem problema algum o que estamos discutindo é quem vai participar isso que o Conselho Estadual tem que deliberar agora essa questão do direito previdenciário dentro da assistência isso é do centro de assistência social já está normalizado pelo conselho nacional quem pode participar porque tem que ser da assistência,as entidades sócio assistenciais da sociedade civil que representa trabalhadores,que representa entidades e que representa usuários. Os usuários é a única exceção que tem na lei orgânica da assistência social que pode ser representada por coletivo de usuários que não seja formalmente construído mas a representação de entidades que é de atendimento assessoramento de empresas tem que ter cnpj do mesmo jeito a representação trabalhadora e tem que ser de assistência social e o representante dos trabalhadores tem que ser matriculado na assistência social. Não pode fazer como aconteceu em um determinado município uma entidade importante dentro dos profissionais do SUAS(Sistema Único de Assistência Social) mas indicou um trabalhador da saúde que nunca trabalhou na assistência.Temos que valorizar nossa política pública é representação dos trabalhadores do SUAS(Sistema Único de Assistência Social) conforme as duas resoluções do Conselho Nacional já deliberou desde o ano de dois mil e quatorze e dois mil e dezessete todos os trabalhadores de nível superior,nível fundamental e de nível médio tem que estar matriculados na politica de assistência social. A Presidente Célia Melo enfatiza que a Conselheira Erivânia Bernardino fez uma excelente fala quando diz que a revisão do regimento interno é também um processo de  capacitação para nós então não vamos confundir serviço da segurança alimentar e politicas publicas como serviço sócio assistencial,eles estão em uma resolução cento e nove do ano de dois mil e nove do Conselho Nacional e os programas estão também em resoluções e hoje temos vários programas que é o ipad,o primeira infância,na verdade nem é mais programa agora já é serviço foi deliberado pelo Conselho Nacional então cozinha comunitária não é ação da assistência é um serviço da politica de segurança alimentar temos que ter esse cuidado. Por isso é muito importante todos os Conselheiros leiam o regimento  a deliberação vai ser desse conselho. Outra questão quando foi colocado que próxima semana haverá uma reunião nem que seja rápida é no sentido de fazer o cronograma de trabalho não é para discutir o regimento ,compreendo que final de ano é difícil mas se na próxima semana tirarem uma hora para para fazer o cronograma de trabalho seria importante. Cosme Costa Lima do FEUSUAS (Fórum Estadual dos Usuários da Assistência Social) se identifica e informa que já foi contemplado com a fala da colega que seria para acrescentar que todos podem participar do processo trabalhadores, FEUSUAS (Fórum Estadual dos Usuários da Assistência Social) para participar desse processo. A Presidente Célia Melo complementa que a revisão do regimento interno é do Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) e não fóruns e não das entidades tem que deixar muito claro e a parte governamental ainda não se posicionou,não houve a discussão interna,como terá mudança pois a assistência social para o governo só tem uma vaga e a própria resolução diz que o órgão gestor da assistência tem que ter uma quantidade maior de vagas,soberano que é o Conselho de Assistência Social,esse conselho foi formado muito parecido com o Conselho da Criança e do Adolescente foi formado primeiro,ele tem representação de todas as políticas públicas e só uma da assistência porque é um conselho com garantia de direitos então tem que ter  representação da saúde,da assistência e de todas as política públicas. Já os conselhos setoriais não a representação governamental é daquele conselho,exemplo o conselho da saúde é representado por alguém da saúde no governamental,Conselho Nacional da Assistência Social(Ceas) da assistência social ,não tem representação da saúde,nem da educação,a resolução cem da abertura para que outras políticas participem mas tem que ter a protuberância do lado governamental do órgão gestor da política poque é conselho de política setorial,então estamos fazendo essa alteração mas a ideia é que a educação continue porque é essencial a educação,a saúde continue,a Sefaz(Secretaria da Fazenda) e a Secretaria de Planejamento as outras não tem porque estar aqui dentro,houve uma época que a Secretaria de Segurança Pública participava do Conselho de Assistência Social então a ideia inicialmente colocar cinco para Secretaria, Coegemas, saúde e educação acredito que dê certo ficar com quatro do estado da assistência social que ficaria uma representação da gestão do SUAS(Sistema Único de Assistência Social),da Proteção Social Básica,da Especial essas áreas da assistência é obrigatório está no Conselho de Assistência Social do lado governamental e seria bom para nós o estado com quatro secretarias,quatro políticas públicas essenciais aqui dentro é a saúde,educação,a  Sefaz(Secretaria da Fazenda) trata-se de recurso e também a Secretaria de Planejamento(SEPLAG), tudo isso está em discussão e que o lado governamental em verdade o órgão gestor toma essa decisão mas o lado da sociedade civil vai discutir também,não tem nada lá que não esteja de acordo com a regulamentação do Conselho Nacional de acordo com a regulamentação cem e a resolução noventa e nove. A  Conselheira Erivânia Bernardino diz que concorda com a presidente Célia Melo e fala da relevância do regimento diz que ela citou o regimento do CEDCA(Conselho Estadual da Criança e do Adolescente) considera sociedade civil segundo a lei do meiose diz que um determinado tipo de sociedade civil em dois mil e vinte e três a OAB(Ordem dos Advogados Brasileiros) solicitou para participar do CEDCA(Conselho Estadual da Criança e do Adolescente) e foi negado dizendo que  OAB(Ordem dos Advogados Brasileiros) é um sistema de justiça,tendo visto documentos antigos encontramos esse ofício com a negatória que não poderia participar,para vocês verem como é taxatório e a  OAB(Ordem dos Advogados Brasileiros) está hoje em um Conselho Nacional em quatorze estados no CEDCA(Conselho Estadual da Criança e do Adolescente) e o Ceará negou a OAB(Ordem dos Advogados Brasileiros) participar do pleito,agora no novo pleito do CEDCA(Conselho Estadual da Criança e do Adolescente) Dra.Estela que nos representa na casa a vice presidente da comissão foi a reunião e disse:o edital não pode excluir a OAB(Ordem dos Advogados Brasileiros) de sociedade civil e novamente foi dada a negatória,veja só uma situação regimental que vai ser judicializada pela OAB(Ordem dos Advogados Brasileiros),é triste não conseguir em um dialogo tem que ser tudo muito bem estruturado,nós com a demanda básica que temos podem haver mudanças mas a estrutura do regimento nos passa a ideia de legalidade maior o Conselho de entidade,o Conselho de trabalhador,o Conselho de usuário é muito importante aonde se tem desenhado porque pode causar no futuro o que aconteceu no CEDCA(Conselho Estadual da Criança e do Adolescente) interpretação que só é sociedade civil se for abraçado por outros órgão virou judicialização e o nosso regimento não vai permitir isso tenho certeza disso. A Presidente Célia Melo diz:Perfeito Conselheira Erivânia Bernardino e em verdade é isso,no caso da assistência é importante porque é tudo bem explicado no Conselho Nacional,na própria LOAS(Lei Orgânica de Assistência Social) quem são as representações da sociedade civil,as representações de entidades  e de usuários acho que nós nunca tivemos esse problema,o Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) nunca teve nem âmbito nacional que eu lembre nunca houve. No caso do CEDCA(Conselho Estadual da Criança e do Adolescente) como estava dizendo como é um conselho de garantias de direito é importante que no governo tenha representação de todas as políticas públicas.Conselheira Rute Almeida Teobaldo Mourão cumprimenta a todos é mais para um entendimento meu,desde que se começou a falar do regimento percebi que girou muito entorno da eleição,da sociedade civil das representações como será e aí lembrei da Conferência que passamos agora onde se dizia que os conselhos não tem obrigatoriedade de cnpj mas podem participar como autônomos então gostaria mais de uma explicação,pois lembrei disso que foi aprovado como sou governamental,qual a relação que aconteceu lá na conferência com essa proposta?A Presidente Célia Melo informa que o que está em vigor hoje é a lei orgânica da Assistência Social artigo dezessete,salve engano, que diz as entidades que podem participar do conselho então para que a deliberação precisa mudar a lei orgânica atualmente o que estar em vigor é que representação de entidades e trabalhador de entidades tem que ser cnpj a exceção são os usuários que a  LOAS(Lei Orgânica de Assistência Social) diz representação de usuários ou de entidades organização de usuários e a resolução noventa  e nove do Conselho Nacional diz quem são as representações de usuários,o usuário tem que ser usuário da assistência social  e não da segurança alimentar ,cozinha comunitária é serviço e programa de outra política setorial da segurança alimentar não é da assistência,isso é um exemplo. Esse processo da revisão do regimento servirá como capacitação para todos nós,podemos em janeiro fazer um dia de capacitação,como nós já fizemos no ano passado,fizemos capacitação sobre o que é a política de assistência social,podemos fazer de maneira mais aprofundada,não podemos confundir e jogar dentro do Conselho de assistência social representação que é de outra política pública,tem que ser representação conforme está na LOAS(Lei Orgânica de Assistência Social).Conselheira Verônica Furtado Monteiro se apresenta e informa que é somente uma questão de ordem,pois estavam discutindo o ponto três e de repente já estão no sete,então a mesma sugere que feche essa questão o três e o sete e depois vai pulando para não ficar muito. Diz também ser importante construírem uma data para discutir o calendário das comissões para não ficar corrido já propõe a data do dia cinco de janeiro pode se fazer reunião virtual ,diz ter colocado o nome para fazer parte da comissão de revisão do regimento interno. A Conselheira  Maria de Fátima Oliveira Silva cumprimenta a todos e diz que é para reforçar o que a Presidente Célia Melo colocou quando somos eleitos passamos por todo processo junto ao nosso CRAS(Centro de Referência de Assistência Social) onde somos atendidos  para que possamos chegar até aqui,lá passamos por uma eleição junto com outros usuários do CRAS(Centro de Referência de Assistência Social) só para complementar o que ela já colocou em relação a nossa vaga dentro do Conselho. A Presidente Célia Melo informa que o regimento diz que representação dos usuários pode ser de usuários que participem de benefícios nacional ou estadual ou serviço de âmbito estadual ,quando fazemos um processo de escolha a legislação do processo de escolha é que vai detalhar isso,e nosso regimento como todo regimento que já tinha no antigo assim como tem no Nacional ele diz que é fiscalizado esse processo,então quando terminarmos a revisão do regimento o primeiro convite que faremos é para o Ministério Público acompanhar todo processo desde o inicio da legislação que vai ser deliberada no Conselho e vamos precisar dos dados do Ministério Público não só para estar assistindo mas também para nos orientar porque o Ministério Público domina isso. Fala sobre o GT(Grupo de Trabalho) e a comissão a Conselheira Erivânia Bernardino trouxe os nomes que já foram sugeridos pela Comissão e a Conselheira Verônica Furtado está querendo entrar,todos concordam com os nomes que a Comissão de Normas apresentou?O encaminhamento que já foi dado pelo GT(Grupo de Trabalho) é que teria que ter representação de cada comissão,temos que conferir se contempla todas as comissões porque não há necessidade de ter três pessoas da mesma comissão,a primeira coisa que temos que decidir uma representação de cada comissão,podem ter convidados. A Conselheira Verônica Furtado Monteiro trago uma proposta para não ficar só uma pessoa de cada comissão mas que sejam duas uma titular e um suplente e que seja decidido na própria comissão. A Presidente Célia Melo pergunta qual a Comissão que não tem representação?O que já foi deliberado por nós é que tivesse uma representação de cada comissão mas agora vamos decidir agora que tenha duas pessoas de cada comissão um titular e um suplente,quem é a favor permaneça como estar. A Conselheira Erivânia Bernardino, diz que entende que o regimento atual coloca  a Comissão de Normas como aquela que deve gestar o regimento então seria a comissão de normas e cada uma das comissões com um titular e um suplente,assim é o meu entendimento. A Presidente Célia Melo informa que o que está sendo discutido é quem vai do GT(Grupo de Trabalho) para as outras comissões entendeu,porque vimos que do Bolsa Família tem três ou quatro pessoas nós estamos decidindo que seriam duas um titular e um suplente,comissão de normas ninguém nem discute são todos que estão na comissão de normas. Rafaelle Ribeiro informa que a comissão de normas está completa. A Conselheira Maria de Fátima Oliveira Silva, diz ser importante informar para constar em ata que a titular é a Conselheira Ana Cristina Dias, mas a mesma encontra-se em Conferência em Brasília e hoje ela diz que pode votar para depois não virar um questionamento. A Presidente Célia Melo, reitera que a Conselheira Ana Cristina Dias, é relatora da  comissão de PBF e Cadúnico. E pergunta se pode encaminhar para votação?Informa que a Comissão de normas coordena o processo e as outras comissões seriam dois participantes de cada comissão sendo um titular e um suplente quem é a favor permaneça como estar,alguma abstenção?Alguma objeção?Então aprovado. Serão dois representantes de cada comissão se tem quatro do bolsa família duas vão ficar,sugiro objetivar cada comissão vai indicar os dois,não precisa ser agora podem se reunir depois e nos informar mas temos que ser notificados para colocar em Diário Oficial pois é um documento importante para revisar e o GT(Grupo de Trabalho) tem que ser formado oficialmente,qual data colocamos para cada comissão indicar seus dois representante?Até o dia dezenove de dezembro?Todos concordam?Então até o dia dezenove de dezembro de dois mil e vinte e cinco as comissões,exceto a de normas irão encaminhar para o Ceas (Conselho Estadual de Assistência Social) os dois nomes que representarão a sua comissão para revisão do regimento interno. Próximo ponto eu tinha sugerido próxima semana mas foi sugerido dia cinco de janeiro a primeira reunião da comissão para fazer seu cronograma de trabalho e começar o trabalho tem alguma outra data?Quem é a favor da primeira reunião do Conselho para planejar os trabalhos seja dia cinco de janeiro?Alguma objeção?Então a reunião acontecerá dia cinco de janeiro horário a confirmar pela próprio GT(Grupo de Trabalho),já vai estar formado porque dia dezenove já terá os nomes,formar o grupo de whatsapp todos concordam em formar o grupo?E nesse grupo se define o horário da reunião. E lembrando que já está no grupo do Ceas (Conselho Estadual de Assistência Social) a minuta do novo regimento para que cada conselheiro faça essa leitura,comece a tirar as dúvidas e nós vamos em janeiro fazer uma capacitação do que é uma assistência social,o que é quais são as entidades da assistência que estão na LOAS(Lei Orgânica de Assistência Social) que podem participar do Conselho representando usuário,representando trabalhadores e entidades o artigo terceiro da LOAS(Lei Orgânica de Assistência Social) está muito claro e tem já resoluções do Conselho Nacional que já regulamentou do mesmo jeito que tem também as resoluções que saíram bem novinhas do Conselho Nacional as entidades de assessoramento tem a cem que trata dos trabalhadores então é importante que cada conselheiro comece a ler. Então esse ponto já ficou fechado,nós já deliberamos. Agora a comissão do PBF tem alguma representação para fazer,Conselheira Márcia Maria Sousa Monteiro da Silva cumprimenta a todos informa que a reunião foi em conjunta com reunião de acompanhamento aos Conselhos Municipais como consta o nosso ponto de pauta foi na comissão PBF, visita in loco que já havíamos falado anteriormente sobre as visitas aos Municípios nesse instrumento previamente já esta feita a Teresa Serra já tinha um modelo pronto,fomos vê quais as contribuições e qual alterações as comissões poderiam fazer para atender melhor a realidade in loco e planejamento de data prévia do calendário de visitas os três municípios que foram escolhidos Fortaleza,Maracanaú e Caucaia. Da Comissão de acompanhamento ao CMAS(Conselho Municipal de Assistência Social) foi discutido a apresentação da nova relatora da comissão de acompanhamento ao CMAS(Conselho Municipal de Assistência Social) que foi escolhida a  Elisângela Luzia Fernandes do Nascimento que é a nova relatora da comissão  e o segundo ponto foi programação das visitas aos equipamentos sociais e conselhos municipais dos municípios do estado do Ceará ficou definido que nós iríamos nos debruçar em conjunto desse relatório desse instrumento de visita in loco para que não atendesse só a comissão PBF e nem dos municípios para que caso outra comissão venha requerer ou necessitar de um relatório de visita ficar um instrumento geral para que possa atender todas as especificidades e aí foi sugerido que nós fizéssemos essa analise referente e que pudesse logo mais estar nos encontrando para fazer as alterações e submeter esse colegiado e outro a solicitação foi o levantamento dos municípios do estado do Ceará da região metropolitana e das demais para que a gente possa realmente fazer uma data,um planejamento com as atas e dias sugestivos para as visitas claro que iremos solicitar a Secretaria em questão das meninas em relação as visitas para vê a possibilidade dos Conselheiros irem juntos caso por exemplo de região metropolitana, vê se a Secretaria solicita um carro para fazer a visita,a gente identificar a localização do CRAS(Centro de Referência de Assistência Social) o endereço a secretaria executiva do Conselho. Foi sugerido para a gente nos reunirmos na próxima semana para que possamos nos aprontar e fazer o encaminhamento para o Ceas (Conselho Estadual de Assistência Social)  para fazer a apreciação na próxima reunião ordinária deste Conselho. Foi combinado cada comissão fazer a sugestão das regiões das datas previstas e vamos sentar em conjunto para definir e passar para a apreciação desse colegiado. A Presidente Célia Melo confirma que nesse caso não tem nenhuma deliberação para hoje ,o encaminhamento será para próxima reunião. Eu sugiro porque a gestão do SUAS(Sistema Único de Assistência Social) é responsável também para apoiar os conselhos municipais,sugiro que esse cronograma seja feito junto com pessoal da gestão do SUAS(Sistema Único de Assistência Social).Próximo ponto reuniões ordinárias peço que coloque esse calendário,primeiro a reunião ordinária continua sempre na última quinta-feira do mês até porque essa Casa é utilizada aqui a Casa dos Conselhos então cada Conselho tem a sua reunião. Tínhamos discutido que quando precisasse fazer reunião de oito horas,dia inteiro se todos concordarem todos tem que alinhar nos seus trabalhos para no dia da reunião passar o dia no Conselho,agora quero deixar em discussão para vocês. O Conselheiro José Francisco  Ramos da Silva quer saber se as diárias vão modificar quando as reuniões forem o dia todo,mas a Rafaelle Ribeiro informa que hoje já seguem esse fluxo devido ser muitas horas de viagem. A Presidente do Conselho Célia Melo informa que próximo ano é de eleição da sociedade civil precisamos discutir todo o processo de escolha deliberar resoluções ,formar comissões porque até julho esteja tudo pronto para dia dois de agosto todos os representantes tomarem posse. Quem é a favor de aprovar esse calendário das reuniões ordinárias de dois mil e vinte e seis permaneça como estar,alguma abstenção?Então aprovado por unanimidade. Vamos agora para o calendário das comissões,comissão temática de politicas e programas seria na primeira terça-feira de cada mês no horário de oito e trinta as doze horas. Do mesmo jeito a comissão temática de recursos humano e capacitação,colocamos em janeiro mas não obrigatoriamente precisa ter reunião de comissão em janeiro a do Ceas(Conselho Estadual  de Assistência Social) sim também é opcional a reunião assim como é a do Conselho Nacional .A reunião temática de normas é na segunda quarta-feira do mês,a reunião da comissão temática de controle e financiamento na quarta quarta-feira do mês realmente para casar com a reunião ordinária como já foi sugerido pelo Conselheiro José Francisco  Ramos da Silva. A comissão temática de acompanhamento as condicionalidades do programa bolsa família e gestão cadúnico sempre nas primeiras quarta-feira do mês,a comissão temática de acompanhamento aos conselhos municipais de assistência social é na terceira quarta-feira de cada mês. Por fim a comissão da Presidência ampliada é a reunião da mesa coordenadora que é a Presidência e a Vice-presidência e os Coordenadores de comissões sempre na quarta segunda-feira do mês. Tem alguma observação?Posso colocar em regime de votação?Alguma abstenção?Alguma posição contrária?Aprovado por unanimidade. A Conselheira  Rute Almeida Teobaldo Mourão diz que deveria se mudar a data da reunião de março pois continua dia vinte e cinco e nessa data será feriado,Secretaria Laura Tavares informa que será alterado. A Conselheira Sandra Morais começa a apresentar o material da comissão de financiamento até agora o FEAS(Fundo Estadual de Assistência Social) executou o orçamento oitenta e dois vírgula trinta e três por cento nosso orçamento no começo do ano foi aberto com duzentos e sessenta e seis milhões ,trezentos e cinquenta mil e quinhentos e noventa e sete reais e no decorrer do ano ele sofreu umas angulações e suplementações de acordo com a necessidade que a gente precisa para executar nossas ações com as suplementações o orçamento chegou a trezentos e quarenta e um milhões duzentos e noventa e três mil e quinhentos e oitenta e quatro reais e sessenta e nove centavos e empenhado foi oitenta e dois vírgula trinta e três então dentro desse valor nós temos os nossos programas se compõem o primeiro que é o cento e vinte e um que é a implementação do sistema único de assistência social que é a gestão do SUAS(Sistema Único de Assistência Social) então aqui são as ações onde os projetos que é executado quanto financeiro ele utiliza essas ações orçamentárias,então o primeiro programa ele executou noventa e oito vírgula vinte e quatro por cento com capacitação,com elaboração de documentos,com fortalecimento da equipe técnica também então tudo que é trabalhado com o programa cento e vinte e um que é Proteção Social Especial então tudo isso representou o valor empenhado de oitenta e seis vírgula noventa e três por cento existe uma possibilidade de aumentar mais um milhão e novecentos por que conseguimos um projeto que liberasse o recurso para área por tanto vai aumentar um pouco mais e o último programa que compõe o fundo estadual de assistência social é o programa cento e vinte e três a proteção social básica onde são contempladas as ações do PAIF (Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família),Cartão Mais Infância. Proteção Social Básica todas as ações onde foram contempladas todos os projetos,acessar o Programa Criança Feliz,capacitações,as bolsas que são pagas para os agentes mais infância,a gestão do bolsa família,compras de equipamentos,aquele curso cofinanciamento do PAIF(Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família),benefícios eventuais. Temos esses códigos que identificam que vai pagar aquele programa,tem mais aqui capacitações,fortalecimento PROCAD o próprio programa da da Proteção Social Básica ele executou até agora oitenta vírgula oitenta e nove por cento. Trouxe o resumo dos três programas com orçamento em geral os três programas separados no outro relatório ,agora vamos vê isso em matéria de projetos. é uma planilha que acompanhamos cada execução de cada projeto dentro do programa cento e vinte e o mapa cento e sete,tem o mapa da Conferência que já ocorreu,tem o mapa de custeio de apoio ao mapa cento e sete e tem o mapa o CONSEAS que é a anuidade que é paga ao Secretario da Assistência Social então todos que estão na execução financeira aqui o mape cento e sete,esse da conferência todas as despesas foram custeadas,fazemos um acompanhamento com a execução,uma coisa mais interna dentro do planejamento. Vem os projetos da Proteção Social Especial as ações são muito parecidas com o nome do mape aquisição de material permanente nós temos os CREAS(Centro de Referência Especializado de Assistência Social) tudo que iremos executar tem que ter o mape,solicitar limite financeiro quando é um mape de investimento  ao COGEP(Coordenadoria de Gestão e Pessoas) todo mês a medida que a gente vai pedindo tanto orçamento quanto recurso financeiro na medida que o equipamento é construído a gente transforma em mape gestão quando a gente consegue visualizar quanto custa cada equipamento,hoje o equipamento do abrigo do idoso ele custou três milhões oitocentos e setenta e quatro,abrigos e  regionais. A mesma coisa é no programa da proteção social temos o detalhamento de todos,recursos do tesouro. Fazemos um acompanhamento pessoal bem resumido,quantas bolsas foram disponibilizadas,os agentes estão acompanhando esse programa ,tem os cofinanciamentos,enfim CRAS(Centro de Referência de Assistência Social).De capacitação durante o ano foram dois mil cento e oitenta e seis do programa da primeira infância ,essa é a visão financeira ,visão que temos dos projetos,se acompanha mensalmente,o monitoramento que fazemos,fora isso temos um sistema chamado simon que ele acompanha todas as ações,tudo que a gente elaborou dentro do planejamento. Esse é um retrato que nós temos da nossa execução distribuído por órgão financeiramente,são os custeios,tenho a folha de pessoal,custeio de manutenção de máquina,custeio finalístico das atividades fins,tenho auto gestão,plano equipamento que tem que manter e os mapes investimento é um tipo de mape mais voltado não no custeio finalístico mas nos mapes da secretaria. Todos que compõem a secretaria estão com a execução. Tivemos uma execução bem favorável parabéns a todos os técnicos que fazemos a nossa secretaria quase cem por cento de um recurso financeiro que foi dado durante o ano. A Presidente Célia Melo parabeniza informa que nossa secretaria conseguiu utilizar dos cem por cento que o governo disponibilizou para assistência social nós executamos noventa e nove por cento,isso é importante,é sinal que as pessoas que estão nas coordenadorias da assistência sabem a importância do investimento financeiro da assistência. A Conselheira Rute Almeida Teobaldo Mourão diz que é muito bom ouvir a explicação da Conselheira Sandra Morais como seria esse plus que é uma curiosidade com os poucos recursos que se consegue fazer e esses por cento que eu creio que é fatiado de todos os estados e deve ter todas as informações que realmente não sei como se impactaria essa aprovação da PEC,a questão financeira efetiva na assistência social aqui do Ceará,sabemos que muitas pessoas são excluídas do processo por falta de recursos suficientes e quanto esses por cento realmente somaria a realidade,aí fica a pergunta quando esse recurso chegar essa realidade hoje deixa de existir ou seria um somando com o outro?A Presidente Célia Melo responde que a PEC(Proposta de Emenda Constitucional) quando começou em dois mil e dezessete foi o estado do Ceará,quem Coordenava o Conseas era o secretario estadual do Ceará foi a partir deles que conseguiu colocar no Congresso Nacional e foi feito essa PEC(Proposta de Emenda Constitucional) nessa época e a original é um por cento da união da receita corrente líquida depois houveram as alterações e passou a ser um por cento de todos entes federais união,estado e município, o artigo cento e sessenta e seis da constituição federal ela proíbe,só pode colocar percentual em orçamento cuja a constituição federal permite e lá na exceção da educação e saúde porque já estar desde a época da constituição que é permitido ,então o que o estado quiser colocar hoje,porque as vezes tem município que coloca isso é inconstitucional na questão das conferências ,a gente tem que lutar para passar da união passando da união entra para constituição federal por isso que é PEC(Proposta de Emenda Constitucional), passa ser obrigatório e permitido para todos os regimes federais colocar o percentual mínimo de um por cento. Para dois mil e vinte e seis qual seria o impacto para o Ceará,porque tem município que já investe mais de um por cento,será que nós estamos investindo muito cedo?Hoje não tem obrigação mas a partir do momento que a PEC(Proposta de Emenda Constitucional) for aprovada aí se passa a ter obrigação. Conselheira Erivânia Bernadino ressalta que a apresentação da Sandra Morais foi irretocável como sempre ,todo ano é a mesma fala e o detalhamento que levamos para casa mas a colega da SEFAZ(Secretaria da Fazenda) Rute Almeida é muito perspicaz a gente sempre fala assim é um por cento e você falou muito certo porque as vezes não temos a dimensão do que é um por cento ,lembro na Conferência a gente falando de um por cento mas só um porque não pede logo dez não tem dimensão,aí eu fiz um cálculo rápido de bodega peguei quanto foi o PIB(Produto Interno Bruto) do Brasil dez vírgula oito trilhões,não o PIB(Produto Interno Bruto) aqui já é o superavit o valor mesmo que sai desse um por cento e um por cento daria dez bilhões a mais do que temos hoje então só para complementar que a ideia da Conselheira Rute Almeida foi precavida. A Presidente Célia Melo informa que esse um por cento é para gestão e para os serviços não é para benefícios não porque o benefício já tem recurso garantido porque é constituição federal já estar lá na constituição federal,por isso que esse um por cento é só para gestão e para serviço e programa. Alguém mais quer fazer alguma observação?Então vou colocar para votação,quem é a favor de aprovar o relatório de execução do FEAS(Fundo Estadual de Assistência Social) permaneça como está. Aprovado por unanimidade. Próximo ponto de pauta é o processo de eleição na Sociedade Civil para compor o décimo quinto colegiado do CEAS(Conselho Estadual de Assistência Social) na gestão de dois mil e vinte e seis a dois mil e vinte e oito discutimos isso junto com o regimento interno e com as comissões,esse ano vários conselheiros terminam seu mandato e que via ser preciso em fevereiro a gente começar a discutir o edital,toda normativa para esse processo pois em março temos que está começando as assembleias. Conselheiro José Francisco  Ramos da Silva em relação a Sociedade Civil nós usuários estamos encerrando nosso mandato,vai ter a participação do FEUSUAS(Fórum Estadual dos Usuários do Sistema Único de Assistência Social) também pode participar,no caso vai indicar um titular,é mais ou menos isso?E a outra pergunta é só vai participar quem é integrante do FEUSUAS(Fórum Estadual dos Usuários do Sistema Único de Assistência Social)? A Presidente Célia Melo diz que depende do edital que lá deve estar bem claro essas normas mas veja bem a sociedade civil tem que ter representação de entidades de âmbito estadual não pode ser só de âmbito municipal,porque o Conselho é estadual,da mesma forma que no Conselho Nacional tem que ser entidade de âmbito Nacional que tenha atuação em pelo menos cinco estados de atuação,no caso estadual nós reduzimos para que tenha representação e atuação  pelo menos em dois municípios se já tiver a gente já considera pelo nosso regimento uma entidade de âmbito estadual então essas coisas que está em discussão. No caso dos trabalhadores tem que ser também e usuário no âmbito estadual,não é obrigado ser só o FEUSUAS(Fórum Estadual dos Usuários do Sistema Único de Assistência Social) tem que ser feito um rodízio é uma exigência nacional que as entidades não sejam sempre as mesmas,as entidades tem um tempo de mandato também é obrigatório que as entidades tenham cnpj. A conselheira  Maria de Fátima Oliveira Silva diz que acha importante esse esclarecimento,enfatiza que nós como usuários temos que estar por dentro de tudo e quero fazer uma outra pergunta que a Presidente Célia Melo colocou em questão as entidades em não estar na legislação na qual ela diz estar,isso é só um exemplo isso se não estiver lá eu acho importante que seja colocado o período,porque nós vamos concorrer a um edital,dependendo do edital a entidade ela tem que ter no mínimo quatro anos de cnpj então era essa também a minha colocação e também para dizer que no regimento é importante ter essa informação. A Presidente Célia Melo diz que foi perfeito a fala da Conselheira Maria de Fátima Oliveira Silva mas se for necessário todos se reúnem para fazer um curso de um dia sobre essa questão das entidades sócio assistenciais,se necessário convida a representação do Conselho Nacional de forma virtual. Por isso que foi formado o GT(Grupo de Trabalho).No regimento ele diz que são dois anos o tempo de mandato permitido por mais dois anos da mesma forma o Conselheiro a união  e lá na resolução cem ela torna como inserção a representação do governo quando o secretário justificar a necessidade de continuar porque muitas vezes não tem pessoas suficiente para estar renovando a cada dois anos. a união não tem,por isso que lá na união quando repete estar lá na resolução cem colocando a excepcionalidade mas o artigo dezessete da LOAS(Lei Orgânica de Assistência Social) é muito clara,ela diz que é dois anos sempre permitindo uma única recondução por igual período por isso que também não foi colocado na minuta,a lei coloca que são dois anos. Quanto a questão do cnpj da entidade,a entidade para ser entidade de assistência tem um tempo já definido,eu não sei se a entidade para representar os trabalhadores tem tempo,isso que você está dizendo é da entidade sócio assistencial que tem definido o tempo de funcionamento de dois anos. Como eu disse nós já temos resoluções para esse ano que regulamentou quais são essas entidades. Já de representação de classe no caso dos trabalhadores é por isso que estar lá para analisar,acho que a OAB(Ordem dos Advogados) vai dar uma olhada,a Presidente Célia Melo diz estar feliz porque a Conselheira Erivânia Bernardino informou que a OAB(Ordem dos Advogados) vai contribuir e tem que contribuir porque a OAB(Ordem dos Advogados) é uma entidade que respeita os trabalhadores se torna essencial porque a OAB(Ordem dos Advogados) tem um conhecimento jurídico com base legal,quem me conhece sabe que eu sou muito legalista,gosto de conhecer a legislação eu começo pela constituição federal ,tem os artigos incisos da constituição,vou para o LOAS(Lei Orgânica de Assistência Social),vou para legislação estadual, não conheço tudo. Passou da hora de revisar nosso regimento. Colocaram dentro do nosso regimento o FETSUAS(Fórum Estadual de Trabalhadores do Sistema Único de Assistência Social) ele não tem que estar dentro do nosso regimento porque eles são apenas uma das entidades que ele representa mas como eu disse tem outras entidades,não era para estar no nosso regimento. A Presidente Célia Melo pergunta se alguém tem mais alguma observação a fazer?Ninguém se pronunciou e a mesma diz que vai para os informes e em primeiro lugar gostaria de parabenizar a nossa delegação,diz estar muito feliz ,emocionada,todo apoio que foi dado pela nossa Secretaria Executiva Interina Laura Tavares é uma pessoa que demonstrou saber cuidar das pessoas,ela cuida,não tem dia,não tem hora,então você mostrou suas qualidades,todos temos defeitos,somos seres humanos,ninguém é perfeito,mas você demonstrou que você tem experiência em cuidar das pessoas não é a toa que na sua família você é a cuidadora,porque você cuida das pessoas,sabe cuidar. Eu fiquei maravilhada com toda delegação e com sua atuação Laura,você está de parabéns!A Presidente Célia Melo quer colocar uma sugestão,ela diz que foi muito importante a escolha da delegação ,conheceu a Rosa de Iguatu,acha que devem ter uma reunião mesmo de forma virtual,diz estar feliz com a delegação,fala que participou de quase todas as Conferências Nacional se faltou nas Conferencias talvez tenha sido uma ou duas vezes. A nossa delegação teve problema mas foram contornados na mesma hora,deu tudo certo,todos foram e voltaram,todos os anos tem problemas com hotéis,com elevador mas esse anos teve menos tiveram anos que se fez necessário trocar de hotel mas enfim penso que precisa se ter uma reunião,não de avaliação lá para janeiro aí sim fazemos uma avaliação e enviamos para o Conselho Nacional,até porque não posso fazer uma avaliação sem ouvir a delegação. Então era isso que gostaria de propor uma reunião com a delegação. Parabenizo toda delegação,agradeço primeiramente a Deus e também parabenizar e reconhecer o trabalho da Secretaria Executiva Interina Laura Tavares. A Vice-Presidente Elisângela Luzia Fernandes do Nascimento parabeniza também a Secretaria Executiva Interina Laura Tavares tem feito um trabalho magnifico conosco,principalmente a nós que somos usuários,nós que precisamos de uma acolhida e ela fez bem mais que isso e quero deixar aqui bem claro que tudo que ela tem feito não só na conferência mas de escuta,é fundamental que a gente reconheça,a Laura tem uma capacidade de reconhecer o que nos incomodar,quero agradecer pelo apoio que nos deu ,o compromisso que você tem além do Conselho,da sua parte humana. a bandeira do FEUSUAS(Fórum Estadual dos Usuários do SUAS) foi a  Secretaria Executiva Interina Laura Tavares que nos deu,que apadrinhou duas bandeiras foi  Secretaria Executiva Interina Laura Tavares que nos deu,ela não queria nem dizer mas isso é tão importante para nós. Cosme Lima representante do FEUSUAS diz ainda estar impactado com tudo que viveu durante os quatro dias de Conferência Nacional diz estar ainda empolgado,e quer agradecer ao Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) e diz ser grato por poder contribuir de alguma forma com as políticas públicas do estado,e agradecer também a  Secretaria Executiva Interina Laura Tavares. A Conselheira Verônica Furtado  diz que foi uma emoção muito grande participar da Conferência pela primeira vez embora trabalhe na política de assistência social desde a sua formação mas nunca se colocou para Nacional. Foi uma oportunidade única,uma experiência muito rica,estar em contato com profissionais,usuários,pessoas de todo o Brasil,conheceu muitas pessoas e experiências diversas. Deixar claro a importância da  Secretaria Executiva Interina Laura Tavares,ela fez além das suas obrigações,então isso vale ser ressaltado,trouxe uma lembrança para ela,um livro que eu escrevi,fez história nessa conferência. A Conselheira Erivânia Bernardino primeiro de tudo diz que Conferência é um espaço muito forte para as articulações da entidades,das organizações e para além de você sentir como está o Brasil todo. Por exemplo para nós da OAB(Ordem dos Advogados do Brasil) Ceará se ajudou muito no prédio inclusive com atividades externas tivemos que sair do prédio e ir até o Conselho Federal da OAB(Ordem dos Advogados do Brasil) e para nossa alegria houveram reuniões que o compromisso do Conselho Federal foi criar comissão da assistência  para levar a vitória,um pedido pessoal da nossa Presidente Dra. Cristiane Leitão que foi atendido pelo Secretario Geral da  OAB(Ordem dos Advogados do Brasil) do Conselho Federal e que apalavrou que próximo ano vai criar a comissão do direito a assistência,para terem noção de todas as instituições que estão nesse Ceas(Conselho Estadual de Assistência Nacional) nós somos aquela que não tem uma comissão de dentro da assistência  olha só que coisa triste. E só para constar o quanto é honroso está em um espaço de conferência. Quero propor que o aplauso que fizemos a Secretaria Executiva Interina Laura Tavares seja registrado como moção de aplausos dessa gestão do  Ceas(Conselho Estadual de Assistência Nacional) porque eu sei como isso é relevante para o servidor público ter uma moção de aplauso registrada,eu não vou repetir aqui o quanto a atividade dela ultrapassou o limite até em uma secretaria executiva a dificuldade que se tem de acompanhar adolescentes e ela teve cuidado e zelo que foi essencial. E se fosse fazer uma moção de repúdio citaria a logística que tivemos,tiveram colegas que chegaram as cinco e meia da manhã no aeroporto para entrar no hotel as duas horas da tarde foi uma situação calamitosa,eu cheguei um pouco mais tarde,graças a Deus,era umas dez da manhã mas mesmo assim ficar até as duas da tarde já foi inconveniente, imagine para quem chegou as cinco e meia da manhã uma logística muito mal pensada,cheguei a falar com o CNAS(Conselho Nacional de Assistência Social) mas disseram que a logística de viagem foi feita pela SPS(Secretaria de Proteção Social) informaram que a logística de hotel é deles mas a de avião seria a SPS(Secretaria de Proteção Social).A Presidente Célia Melo informa que o almoço da Confraternização já está servido mas que a fala de todos é de suma importância e que vão dar continuidade na reunião de alinhamento. Mas quer deixar dois pontos encaminhados primeiro essa reunião da delegação e segundo a proposta da Conselheira Erivânia Bernardino. A reunião da delegação de avaliação será dia dezessete as quinze horas de forma online,o segundo ponto vou colocar em votação a proposta da Conselheira Erivânia Bernardino a moção de aplauso para a Secretaria Executiva Interina Laura Tavares quem é a favor permaneça como estar. Eu sugiro que você elabore para na próxima reunião a gente deliberar. Conselheira Erivânia Bernardino informa que as falas que houveram na reunião já estão em ata e já serve como texto. A Presidente Célia Melo informa que a SPS(Secretaria da Proteção Social) pagou mais de setenta passagens aéreas e destaca ainda que na Conferências pessoas de outros Conselhos parabenizaram ela enquanto  Ceas(Conselho Estadual de Assistência Nacional) de inclusive com passagens aéreas com mala de até vinte e três quilos e do  CNAS(Conselho Nacional de Assistência Social) informar isso,essa logística é deles,eu não vou citar o nome do estado mas ouvi vários relatos de estados e as pessoas informaram que não tinha direito a mala,nos deu parabéns,tiveram outros estados que não pagou passagens aéreas,enfrentaram mais de vinte horas de viagem e o Ceará além de pagar uma passagem aérea para sociedade civil ,a mala de até vinte e três quilos ainda conseguimos uma ajuda de custo no valor de uma diária para poderem as pessoas se deslocarem das suas casas para o aeroporto. O horário da passagem aérea tem que seguir as normas do estado que tem que ser o valor mais em conta pois esse recurso é público,pessoal da SEFAZ(Secretaria da Fazenda) sabem disso,e nem sempre as passagens de madrugada são as mais baratas,depende da demanda. Por isso que os voos foram divididos,não deu para comprar todos no mesmo dia e temos que parabenizar por tudo isso e ainda colocamos duas pessoas responsáveis para cuidar dos delegados. Agora a Secretaria Executiva interina Laura Tavares vai dar alguns informes ela cumprimenta a todos e agradece o carinho e antes de tudo agradece a Deus pelo cuidado,a saúde e a confiança e é preciso dizer que nada se faz sozinho e sem apostas o desenvolvimento ele está pautado no aprendizado. O informe coloco um pedido para que sinalizem quem não estiver crachá para providenciarmos e na próxima reunião já estejam e reforço sobre as justificativas das ausências por e-mail conforme o nosso regimento,eu agradeço quando vocês justificam por um whatsapp,uma ligação mas a gente não pode esquecer do que consta no regimento e a formalização por e-mail e para janeiro vamos trazer as ausências do colegiado então gostaria de reforçar esses pontos para vocês. Obrigada e boa confraternização para todos nós. A Presidente Célia Melo passa a fala para a Vice-presidente  Elisângela Luzia Fernandes do Nascimento que no começo da reunião estava em deslocamento,ela diz pontuar algumas coisas não só da conferência mas das reuniões que ganha muito como usuária mas na maioria das vezes não tem condições financeiras mas vai e com o Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) é diferente pois dão todo apoio financeiro,diferente inclusive da questão da conferência porque nós fomos privilegiados mesmo de ter toda assessoria que já foi falado aqui ,enquanto que nas conferências passadas embora se tenham tentado mas não houve êxito,que isso mude,que seja o Ceas(Conselho Estadual de Assistência Social) exemplo para outras conferências que venham acontecer,gostaria de agradecer em nome de todos mas tenho um carinho especial fui acolhida,bem acolhida. Obrigada a todo o colegiado,não é o primeiro colegiado que participo e não tem nenhum igual a esse. A Presidente do Ceas-CE, Célia Melo declara encerrada a tricentésima trigésima terceira reunião ordinária do CEAS (Conselho Estadual de Assistência Social) agradece em primeiro lugar a Deus que nos concedeu toda sabedoria,serenidade e discernimento para hoje e agradecer a participação de todos os Conselheiros,por toda participação seja virtual,seja presencial,agradecer toda a secretaria executiva e eu, levarei a presente ata que após lida e aprovada, será assinada por todos(as) os(as) presentes. Fortaleza/CE, 11 de dezembro do ano de 2025.
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